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Alarmantes furtos
...de veículos na cidade

Até o final de maio deste ano pelo menos 160 veículos já foram furtados na cidade. O

vereador Sérgio Silva, o radialista João Carlos Gonçalves, também foram vítimas destes

bandidos. Mais informações na página 11.
.
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Nesta Festa da Solída-:
riedade, no dia 11/06, às
21 horas, um grande
show com o grupo origi­
nais do samba e um

grande baile com Pop
Band.
�

Prefeito de São Francisco do
Sul retorna de 'Brasília

Em viagem à Brasília, o prefeito
Godofredo apresentou 10 emendas ao

orçamento da união por intermédio dos
deputados de Santa Catarina. As emen­

das envolvem várias áreas, como sanea­

mento básico, abastecimento d'àgua dos

balneários, habitação popular, desenvol­
virnento a.o turismo, etc.

O prefeito Godofredo, também es­

teve em audiência com o ministro d-i In­

tegração Regional, Sr. Aloísio Alves. on-

de protocolou 2 projetos, um .na área de
infra-estrutura urbana e outro na área de
saneamento básico.

Projeto viário tem continuidade
Terminada ala etapa do asfalta­

mento da rua Dom Fernando Trejo, nu­
ma extensão de SOO metros. Com a con­

clusão desta etapa, a comunidade passou
a ter maior segurança, numa das áreas
mais movimentadas da cidade.

Sindicalista americano
,

discute.Mercosul em Joinville
O sindicalista -Bruce

Allen Jay, da Central
Norte Americana de Tra­
balhadores, proferiu pa­
'lestra em Joinville. Tema
principal, foi O MERCO­
SUL e as relações traba­
lhistas. Informações pági­
nas 8 e 9.

BARRA DO SUL
Merce uma festa
de balançar Ó

coreto",

Das - 1 O-ll- 1 2 Junho.

Baile - show
Banda Emoções.
23H. • Alegria

• Shows,
Varios tipos de
tainhas e

pratos típicos
local: Boca da Barra
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PREF. BALNEÁRIO BARRA DO SUL.

É bom ter. É bom usar.
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Lei descumprida
Senhor editor: Não há como negar que a pessoaportadora de

deficiência tem, na Constituição Federal, e nas leis do município de
Joinville, direitos assegurados nas áreas da saúde, educação, garan­tia' de trabalho, entre outras. Mas essas leis não são suficientes para
que o deficiente possa exercerplénamente sua cidadania.

Fazer pressão ::IOS vereadores, para que legislem leis comple­
mentares que regulamentem outras, não resolve: o que falta é a

conscientização da sociedade, dos órgãos públicos, dos homens que
estão na direção destes órgãospúblicos, de que o deficiente, seja qual
for sua deficiência, é um cidadão e tem direitos e deveres que devem
ser cumpridos. ,

E impressionante como a prefeitura, através de suas secreta­
rias, deixe de cumprir as leis no que se refere ao deficiente fisico. Há,
ai, alguma coisa que ainda não entendi, ou que me foge à razão.

Por exemplo, a lei nº 1990/84, diz em seu artigo 1º que "as
novas edificações a serem construídas em Joinvitle, destinadas aos
usos comercial, prestação de serviços institucional e residencialmul­
tifamiliar terão de conter, obrigatoriamente, rampa de acesso à edifi­
cação, para o uso de deficientes fisicos". Novas edificações foram e
estão.sendo 'construídas, e nada' de rampas.

A lei nº 2284/88 diz em seu artigo 1º que, "em todas as áreas
de estacionamento para veículos automotores, cobertas 011 descober­
tas, em edificações de uso público, no município de Joinville, inclusi­
ve as já existentes na data da publicação desta tei, serão reservadas
vagas de estacionamento para deficientes físicos". E a referida lei ci­
ta os critérios de vagas, e que as vagas deverão serpintadas e.identi­
ficadas.peio símbolo internacional de acesso. E alguém vê defronte
do prédio do fórum de justiça vaga ao deficiente fisico? Defronte do
prédio da própria prefeitura? Defronte dos prédios da Justiça do
Trabalho e Federal? Defronte de algum banco?De alguma loja? Em
algum ponto de Joinville, se ,:ê lugar reservado ao estacionamento de
veículo de deficiente físico?Epreciso, como disse, consciência. Hoje,
no Brasil, somos 15 milhões de deficientes e, no ano2000, seremos
em número de 24milhões.

Renato Marcoií,
Ioinville

SESI
. Sempre a melhor

,.., .

opçao em. compras.
Aqui

os melhores preços

:\.� 'Frutas

�...,.0 Verduras.
Carnes de primeira

ÂSTER{AS
'0 SUPER OFERTAS
CENTRAL DE ATENDIMENTO
AO CLIENTE
0474- 35-2233

35-2815

SESI
PARA QUEM' QUER
COMPRAR BASTAN'l'E

E PAGAR POUCO.

Punição aos corruptos do Brasil
Um bom passo, pala

livrai o país da corrupção,
já foi dado com a entregá
do relatório final da CPI
do Orçamento. A popu­
lação, no entanto,' deve
permanecer alerta e exigir
a punição de toda a qua­
drilha que roubou o di­
nheiro do povo. alguns in­
tegrantes da CPI, sobretu­
do do PT e do PDT, pro­
testaram contra a exclusão
de quatro acusados do re­

latório. Esses políticos, se­
gundo eles, terão que ser

Investigados com mais cui­
dade e, se for o caso, de­
vem entrar na lista dós

possíveis cassados, não
dando margem para que
novas roubalheiras voltem
a acontecer.

A punição exemplar

.dos envolvidos no supe­
rescândalo do Orçamento
é fundamental pâra que o

país -co;nece a caminhar
em direção a uma demo­
cracia justa e igualitária,
onde todos tenham' os

mesmos direitos e deveres,
independente da classe so­

cial ii. que pertençam.
Os parlamentares

acusados de desviarem o

dinheiro público, que de­
veria estar sendo investido
em áreas carentes como a

saúde, educação e a mora- •

dia popular, estão tendo

amplo direito de de­
fesa. Seüs crimes foram
detalhadamente investiga­
dos, através de milhares de
documentos que chegaram
às mãos da CPI. Eles,
porém, ainda terão. mais

tempo para provar sua

eventual inocência, antes

de pedidos de cassação se­

rem vot ados pelos pró­
prios congressistas.

Grande parte .desses de
.

tos, mesmo que realment
cometidos, não chega
aos pés da roubalheira ef
tuada, pela máfia do "c
larinho branco", que f

eleita para defender os
.

teresses dI.> povo.
Enquanto à posiçã

econômica das pessoas in
,

fluir na qualidade dos jul
gamentos, dificilmente

país viverá num regim
democrático com justí
social. Os milhões de dõla

res, desviados dos cofr

públicos, não teriam resol
vido todos os problem
sociais da população brasi

leira, mas redúziriam -

muito - o sofrimento do

que vivem diariamente
drama da miséria absolut
e da falta do que comer.

Presidente da Câmara critica 5ª SERE
o vereador Vil­

son Renzetti (PPR)
presidente da Câma­
ra de Vereadores de
Joinville criticou on­

tem duramente a di­
retora da 5ª SERE -

Secretaria Executiva
Regional de Ensino,
professora Simone
Schramm Costa por­
que "só vem, reali­
zando reunião politi­
queira em favor de
um candidato". Se­

gundo Renzetti a si­
tuação do ensino em

Joinville está caótico
não só na rede esta­

dual, como na muni­
cipal.

, Ele que também
exerce,a profissão de
professor na rede es­

tadual, não concorda
com' os horários es-

Nunca é demais
lembrar que, após as cas­

sações, os corruptos ainda
serão alvo de investigações
por parte da

-

Justiça co-·

-rnum. Esse processo, como
todos sabem,' é famoso pe­
la sua extrema lentidão.
Com as .pessoas de baixa'

rendá,"àcusadas e julgadas
por algum tipode infração

.

não acontece o mesmo.

Eles nem sempre têm um

julgamento justo e· acabam

jogados em celas minúscu­
las, aumentando o grave
problema da superlotação
das cadeias públicas.

tabelecidos pela SE­

RE/JOINVILLE.
. Aulas no período
das 7 às lbh50min;
das ·10h50min. .às

14h40min; e das
14h40min. às
18h20min. Critica o

fato de crianças te­
rem que sair de casa

num horário muito
cedo na parte da
manhã. "Muitas
saem de casa na es­

curidão da manhã e

com este inverno que
se aproxima e em ou­

tubro o horário de
verão, é um absurdo
o que se faz com as

pequeninas crian­
ças", diz irritado com

a situação.

Jussara e Juliana da
Silva, que foram
mortas no último, dia
18 de maio, quando

, sairam da Escola
Amin Ghanem,' no
final da tarde, "já era

noite escura. Se estas

crianças estivessem
no turno da manhã
ou no período do iní­
cio da tarde, não te- _

riam sido mortas vio­
lentamente, reage
o vereador indignado
e lamentando que a

Secretaria Executiva
Regional de Ensino,
não' promova,. reu­
niões pedagógicas.
"Só querem saber de
fazer reuniões para
um certo candidato".
O candidato que se

refere o vereador
Renzetti é Paulo

Bauer, ex-secretári
de educação do esta
do .

No final do m'ê
de abril' o Grupo
Afro Brasileiro d
São Francisco do Sul,
fez pesadas críticas '

professora Simone
Schramm por "estar

perseguindo' os pw'
fessores negros de
São Francisco' do
Sul". Para defender-

,

se alegou que as pro­
fessoras que disputa­
vam os cargos de di­
reção, "não tinham
competência", apesar
de estarem há 'mais
de 20 anos no ma­

gistério e' indicadas
pelo PPR de São
.Francisco do Sul.

Lamentou 'as

mortes das meninas
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Belli
TIton Belli pre-

idente do Sindicato
'os Bancários, já
I onfirmou presença
1 a ITALIAN FEST
me acontecerá neste
ia 11, na Liga de
ociedade . Além, de
para jogar truco e

ôra, vai desgustar
ma polenta de uma

anelada, além de
izzas, macarronada,
anellone e outros
ratos típicos italia­
o. O regime para
ntrar na linha? Fica
rá depois.

�.

"Os cães passam
e a caravana ladra"

o princípio de trabàlho do jornal
HORA H não é para bajular aqueles que
estão no' poder. Nosso objetivo não é

agradar os "agregados e trorianos". A
nossa, verdade, é a verdade que tentamos

levar aos nossos eleitores, sem, preocu-
-pações com o poder. "ENQUANTO A
CARAVANA LADRA, OS cuss PAS­
SAM... ", alguns latindo, 'outro com o rabo
.entre as pernas. Não queremos ser os do­
nos da verdade, porém, não queremos fi­
car subjulgados como o pessoal da "TRI­
BUNA DE TUBIACANGA", da novela
FERA FERIDA. Queremos sim, "MOS­
TRARA COBRA EMATARÀ PAU",'os
incompetentes que se enclausuraram no

poder, qUe gostam "DE TIRAR DOS
POBRES E ESCONDER DEDEUS", os
recursos destinados às obras de alcance
social.

'

O Brasil hoje mostra-se cansado de
discursos é palavrôrios daqueles que, gos­
'tam de andar em terras de cegos, "porque
em terra de cego, quem tem, um olho é o

mais malandro" e de' espertps estamos

cansados. Espertinhos que se apoderam
do orçamento público e defendem àquele
velho provérbio: "Uma'mão lava a outra

e as duas enchem os bolsos e esvaziam' os

cofres".
.Estamos chegando próximo de

,

mais uma eleição. Presidente. Senadores.

Deputados. Governadores. Todos serão

eleitos pelo voto direto e direito. Muitos já
estão na estrada; mesmo porque "pé que
não anda não dá topada, nem acha voto

na rua".

Cuidado c om o seu voto. Deve ser

co�sciente.A MÃo QUE AFAGA, É A
MESMA QUE APEDREJA E TE ROU­
BA ...

"
e fique sabendo que "Em terra de

analfabeto, quem tem voto, rouba mais
no orçamento. O povo às vezes mostra-se'
desatento ao processo político eleitoral,
por isso que a cada 'eleição, os mesmos

alertas,"ara que cada um vote certo, vote
bem. E aquela velha história "PEDRA
DURA EMÁGUA MOLE, TANTO liA­
TEATÉ OUE SATTTR4... n

1º Festival
Diocesano
da Canção

A Pastoral da' micio às 20' horas.
Juventude de Joinvil- Após o Festival ha­
le promove no dia 9 verá um baile com a

de Julho o 1º Festival banda Missisip Band
Diocesano da Shaw. Os ingressos já
Canção. O Festival estão à venda com os

acontece ria sede Re- coordenadores de
creativa do Sindicato grupos de jovens.
dos Mecânicos, com

Amante -

a coisa mais
cara do mundo

Sesi promove
Operário Padrão

No último dia 31 de

maio, o SESI Joinville lan­

,çou oficialmente a progra­
mação, da escolha do
OPERARIO PADRAO. A
coordenação está com o

Professor Antonio Carlos
Poletini, superintendente do
Sesí, Com apoio da FIESC

espera a participação de
muitos candidatos.

Dom Orlando

Foi 11m sucesso a mis­
sa solene de consagração .do

'

novo bispo de Joinville, no
último dia 5 de julho. Dom
Orlando Brandes' é agora
responsável r.elos fiéis cató­
licos da região. Assumiu o

posto de Dom Gregório que
teve 'sua aposentadoria
aprovada pelo Vaticano.

Aposentadoria
Torre

Muita gente torcendo

para que a aposentadoria do
prefeito Wittich Freitag, se­
ja bem ant es dele terminar -

seu mandato.
'

Bom Trabalho

O novo secretário de
A amante 'é um fruto Planejamento do Balneário

proibido. Ela veste lingerie Barra do Sul, Antonio Ro­
preta. Toma banhos longos e berto Borba vem realizando'
perfumados. Despreza o tra- k •

b lh' EI'
balho doméstico. E temida um otímo tra a o. eíto

por metade da população vereador pelo PMDB resol­
brasileira. Para a outra meta- veu aceitar o desafio de ser

de, é invejada. Ela é ilegal. secretário municipal do pre-
Tome cuidado com os feito Douglas de Souza, do

custos que uma amante ,pro- ,PPR. Segundo Borba, o seu

vo�a. Se o �a�o ,amoroso e, se-
, objetivo é dar um maior de­

guido de divórcio, a penalida- senvolvimento planejado ao
de vem conforme os advoga- . ,.

F' iad I
dos determinarem quem fica �Ulll�1?10. 01. �pOla o pe o

com a custódia do dinheiro diretório municipal de par­
O cheiro de pecado que o� tido.
amantes exalam fazem o ho­
mem contemplar a conta do
seu American Express todo

,mês com um sorriso secreto.
O' vício às amantes

tem emoções particulares'
além do óbvio. Por exemplo"
a ameaça de horror quando
alguém que você conhece
acena aos dois pombinhos no

restaurante que,ninguém vai.
Quando o terror final

víer, com a descoberta da
verdade tenebrosa pela sua

legítima companheira, e ela e

a sua amante o deixarem, não
diga que ninguém não o avi­
sou.

Festa do Maracujá

Garantido. ' Araquari
é a capital brasileira do ma­

racujá. Tanto é verdade que
a administração comandada

pelo prefeito Aci Ferreira
de Oliveira organizando pa­
ra o dia 9 de julho, a ! a
FESTA DO MARACUJA.
Será no pavilhão de festas
da IgrejaMatriz. Haverá um
baile a ser comandado pelo
ótimo conjunto RAMAL 05

quando será eleita a rainha
da festa. Muitas bebidas e

doces, churrascos e di­
versões àqu eles que forem

participar do evento. �
BATIDA DE MARACUJA
será a atração. Em Araquari
a safra desta fruta é ótima
este ano. No campo da me­

dicina, maracujá serve como

calmante. Não faltarão re­

ceitas.

na

Tai my Fest
Esta será a primeira

festa da tainha em Pontal,
uma das localidades de Ita­
poá TAl MY FEST - A
FESTA DA TAINHA nos

dias 15, 16, 17 de junho,
com grande animação. A
festa ,geral será por conta do

grupo RAMAL 05, Iideraóo
pelo líder Adernar. Um óti­
mo grupo musical. Mais
-uma festa de arromba na

região. Torcemos, para que
os preços dos pescados, não
custem os olhos da cara.

Preços populares, li galera
participa legal.

Antarctíca
Contratou um time da

-

pesada na Terra do Tio
Sam, para a sua propaganda
durante a COPA DO
MUNDO 94. Whoopi Gol­
dberg, Ray Charles, Kim

, Basinger foram contratados
para os comerciais, da paixão
nacional. Investimento na

ordem de US$ 3 milhões de
dólares.

.rT/VOERS'O/VOR/Z'AÇÃO
Bailes .... casamentos - formatun::::as - eventOs

,

Músicos pan::::a todos os gostos
'

Tel.: (0474) 22.97.23

ESTAPAOMESSA NÃO PODE SER ESQUECIDA
. Hospit:al·Inf�� � A .saúde da �riança em l° lugar

. COID. saude criança tem a vida pela frente
APOio: vereador/médico Nelson Qulrino de Souza - PSDB '
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Cantinho da PoesiaA Ilha comemora 142
aniversário no Museu de Arte

Poesia Viva
Eu conheço um menino,
um velho menino jovem
lá do sul do meu país,
mágico artista, poet�,
construtor de emoçoes.o Grupo Literário A Ilha, um

grupo de poetas e escritores de Joinvil­
te e região que começou em São Fran­
cisco em 1980, mas transferiu-se e fi­
xou sede na Manchester Catarinense
em 1982, completa neste mês de junho
o seu décimo quarto aniversário.

São 14 anos de atividades
ininterrupas, de luta e de perseverança
na preservação de espaços para a di­

vulgação de. poetas e escritores, novos
ou não. d� Joinvillc, do Estado, de
outros pontos do país e até do exte­

rior. As atividades principais do grupo
são Ó Yar�l da Poesia, levado às esco­
las, Feiras de Arte, festas e praças, o

Recital de Poemas, palestras em esco­

las, reuniões mensais de estudo e tra­
. balho e as Edições A Ilha, que além da
revista trimestral do grupo, o Suple­
mento Literário A Ilha - também com­

pletando 14 anos de existência, já pu­
blicou mais de dez Hvros de contos e

de poemas, sanfonas poéticas e folhe-

de Janira Menezes, de Florianópolis.
Além das quatro obras solo,

estará sendo lançada também a edição.
número 40 do Suplemento Literário A
Ilha, revista de grupo que circula tri­
mestralmente há 14 anos.

Dos livros em lançamento,
dois são de integrantes do grupo, radi­
cados em' Joinville: "Folhas ao Vento"
é o terceiro livro de poemas de Maria­
na (Maria Ássima Fadei Dutra), poeti­
sa maior que no mês de abril prôxímo
passado completou apenas 89 (oitenta
e nove) anos. Além dos livros solo,
Mariana participou de várias antolo­

g13S, tem trabalhos publicados em vá­
rios jornais e é uma das integrantes
mais atuantes do grupo A Ilha.

Amor"; "Luiz Carlos, o que há de po­
pular nos seus contos me impressiona.
Você é profundamente fiel a condição
humana e ao povo. Fique sempre as­

sim. Um realismo a serviço humano.
Continue assim, perto do povo, dentro
do povo, dentro da vida, suas raízes".

As outras duas obras são de
escritores de fora da região de Joinvil­
le, convidados pelo Grupo Literário:A
Ilha para participarem da comemo­

ração do aniversário: "Rio Cachoeira,
Saudades" é o livro de poemas de Abel
B Pereira feito em homenagem a Join­
ville, sua cidade natal. Radicado em

Florianópolis, Abel tem cinco livros

publicados e é coordenador do Grupo
Literário A Figueira, da Capital. Sobre
sua obra, Silveira Júnior Já dizia, no

primeiro livro de Abel: "É um poeta. E
poeta com P maiúsculo. Abel é dono
de um estilo eclético. Encontrei nele
um poeta de tal valor que me interes­
sei pela sua obra, sua'vida, sua história.
Apesar de não ser' mais um garoto, o
poeta tem uma cabeça e um coração
jovens, situados no nosso tempo. preo­
cupado com o semelhante e com- a na­

tureza".

o Grupo Literário A Ilha e o

Museu de Arte de Joinville convidam

para a abertura das exposições de

Uziel, de Ouro Preto e de Jarina 'Me·
nezes, de Florianópolis e para a Noite
de Autógrafos dos escritores catari­
nenses Mariana, Luiz C. Amorim, Abel
B. Pereira e Lauro Junkes.

Data: 09 de junho de 1994
Local: Museu de Arte de Jonville
Horário: 20h30min

Este menino é Quintana,
tão lírico e tão travesso.
Este menino é Ouintana,
de seus eternos cantares,
nosso menino poeta.

Outros poetas, aprendizes,
como tantos, passarão.
Você, menino Ouintana,
poesia viva e eterna,
você. apenas, passarinho ...

Homenagem ao maior poeta brasileiro contemporâDeo'
. que nos deixou no dia OS(clnco) de maio passado. Por..
lo Alegre perdeu um pouco da sua graça, mas nem ela'
nem o Brasil perdem a graça da sua poesia.'Poesia Viva', a nova

antologia do Grupo A Ilha

BRILIMP-
UMPEZA E CONSERVAÇÃO LTOA.

CHAMOU CHEGOU.

Também com .lançamento
-

marcado para a Noite de Autógrafos,
no Museu de Arte de JoinviUe, em 09
de junho, a nova antologia do Grupo
Literário A Ilha, com poemas de todos
os seus integrantes. Trata-se de "Poesia

Viva", em homenagem ao grande poe­
da Mário Quintana. Essa é a terceira

antologia do Grupo e ela é publicada
em comemoração ao décimo quarto
aniversário do grupo, pelas Edições A
Ilha.

"Canção de Amor" é a se­

gunda edição do terceiro' livro dos no­

vé já publicados de Luiz Carlos Amo­
rim. O autor é coordenador do Grupo
Literário A Ilha e editor das Edições A
Ilha, participou de mais de dez antolo­

gias nacionais e internacionais (teve
textos seus traduzidos para o inglês em
antologias americanas, além de poe­
mas publicados na- versão original nos
Estados Unidos,. Holanda e Portugal),
escreve para vários jornais e revistas e

é titular da coluna Literarte, publicada
em vãríos jornais. Sobre "Canção de

Amor", Lauro Junkes, prefaciador da
obra, comenta: "Canção de Amor" é
um livro sobre gente. Sobre gente que
ainda é gente e quer ser gente. 'Sobre
gente que atnda é gente e quer ser gen­
te. Sobre pessoas que lutam por se rea­

lízarem como pessoas. Luiz Carlos
Amorim é um escritor que vive o seu

tempo, de olhos abertos para a reali­
dade que nos cerca. "O crítico literário
e escritor carioca Antonio Carlos Vil­

Jaça também fala sobre "Canção .de

- Desentupidora: esgotO, ralos, tanque,

'1
pias, colunas ele Jridlo,
limpeza'de fossa, caixa

.
• de água, lavagem de car-
'.. pete e tapetes.

. .

�
.
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Para comemorar este décimo

quarto aniversário do Grupo e do Su­

plemento Literárío A Ilha - os espaços
mais perenes na história da Literat ura

Catarinense, pois nenhum- grupo o.u
publicação resistiu tanto tempo na luta

pela popularização da poesia, os "roe­
tas da Praça" promovem, no dia 09 de

junho, às 2Oh30min, no Museu de Arte
de Joínvnle,'uma Noite de Autógrafos,
quando serão lançados os livros "Fo­
lhas ao Vento" - poemas, de Mariana;
"Canção de Amor" - contos e poemas,
de Luiz Carlos Amorim; "Rio Ca­

choeira, Saudades" - poemas, de Abel
B. Pereira e liA Literatura de Santa

Catarina" de Lauro Junkes, os dois úl­

timos de Florianópolis. A Noite de

Autógrafos accnreccré paralela às
aberturas das exposições de pinturas,
de Uziel, de Ouro Preto e de desenhos.

"A Literatura de Santa Cata­
rina" é o livro do escritor e critico li­
terário Lauro Junkes; uma síntese 10-

formativa sobre tudo o que se escre­

veu, até agora, no Estado. Estudantes e
pesquisadores já têm, a partir deste li­
vro, onde se apoiarem quando precisa­
rem saber da produção literária de
Santa Catarina. São'mais de 300 escri­
tores de vários escolas, estilos e gêne­
ros, reunindo informações fundamen­
tais para vestibulandos, estudantes e

professores. Para o leitor que apenas
gosta de ler, é um ótimo guia para in­

dicação de leitura. Um livro de consul­
ta para se usar sempre.

Indicador de escritores
de Sanla Catarina

Dedetizadora: Cupins. insetos, ,.. putga8.
Máquina$ especializadas, Serviço fápldo.
econômico e garantido. Indllstrlas. comér­
cios, e residências,
Atendemós dia e noite,
Atendemos nas praias e outras cidades,
Não cobramos Visitas.

.

Foi lançado, em Florianópo­
lis, o Indicador Catarinense de Escri­
tores, livro que reúne mais de 400 no­

mes de autores do Estado. A edição é
da Fundação C�alinense de Cultura
em wnjunto com". "'Paralelo 27. O li­

vro, dividido em verbetes, procura dar
o máximo de informação sobre cada
nome. Vários nomes de Joinville cons­

tam do Indicador. Voltaremos ao as­

sunto, assim q.ue recebermos um

exemplar.

Telefone (0474) 22-9812, JoInvll...BIP 138 C()DIGO 387.

/
..--------------------------------�

A Poesia de José 'OtávioSabe quem sou?
Rita Pacheco

A segunda seleção do concurso de poesias do programa Show das
Dez, do radialista José Eli Francisco e do Jornal Hora H, classificou o
trabalho de José Otávio Furtado, do bairro Petrópolis. A comissão coor­
denadora escolheu este trabalho muito elogiado.

Eu sou um pássaro
que ainda sabe voar

I Sou como as ondas
Que assustam e conquistam
Eu sou como a lua

Que se espelha nas águas
Sou como o sol

que ilumina e aquece
Sou a natureza

Estou' onde nem imaginas
Pois sou as flores
Os animais, estou nas

Pequenas coisas
Eu vivo nos sonhos
E nas esperanças
Eu luto sem armas

Mas, com muita força
Você me tem e não se importa
Quando muitos queriam
Me ter muito mais.
Não estou com as drogas
Que podem me matar

Drogas?
Prá ter uma droga de vida?
Sou a ínfância, a adolescência
Sou a velhice
Que o mundo fala e esquece

. Eu sou a vida.
Por isso não me destrua
Cultive-me ...

Resignação
José Otávio Furtado

Se eu não tivesse olhos para te enxergar,
Teria meus pés para caminhar, te procurar;
Se eu não tivesse pés parame locomover,
Teria minhas mãos para trabalhar, te acari-'
ciar,
Mas se eu não tivesse mãos,
Me conformaria em ter ouvidos

para escutar a tua voz;

Entretanto, se eu não escutasse
seria um homem feliz, muito feliz
só em ter voz, para te fazer a
mais bela e eloquente das declarações
de Amor;

Mas se eu não enxergasse,
Não caminhasse,
Não ouvisse,
Não falasse,
Morreria de alegria,
só em ter uma vida e um coração
Pra te amar durante toda a minha vida,
com muito carinho, com muita paixão.

OXIFERRO
COMÉRCIO DE FERROSOS E

NÃO FERROSOS OXIFERRO LTDA.
Prestação de Serviços em Oxíoorrcs
Serra Mecânica GuilhotinaCERÂMICA SÃo CRISTOVÃO LTDA.

Rodovia SC-280 - Km 4 - Itinga
TIJOLOS COM 10/8/6 FUROS

TEL.:� 65-0291 /

Administração: Renato Fuck
R. Ministro Luiz Galotti - 466

Tel.: (0474) 33-0006
._--------------------------------------------------------�
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MARCOS NEVES

o Marquinho .com­

pletou no dia 3 de junho;
20 anos. O nosso abraço .

ao Marcos

TRENTO QUEIJOS
&VINHOS

Joinville está pres­
tigiando o TRENTO

QUEIJOS & VINHOS.
ica na Rua Lindóia,

esquina com a Rua 15
de Novembro. No in­
erno um '.ótimo local
ara horas agradáveis.

FÁBIA E SÉRGIO

NASCIMENTO

Nasceu Kauê. Fi­
o do casal Maria Eli­
bete e Pascaio Men­

onça Canuto.

ZÉ RODRIGUES

Estamos na ex­

ectativa da festa de
iversário da empresa

Rodrigues,
comemorou 13

os de atuação' na ci­
de. Espetamos com

tusiasmo o. chamado
ra as festas.

CASAMENTO

Margarete e

duardo casaram-se no

a 4 de. junho. Os con­

Gados foram recep­
na Recreativa

Um abraço ao ca­

José Frederico e

bel Fernandes Viei-

Febratex vai movimentar

US$200lllilhóes em negócios

ra; que comemoraram

no dia 4 de junho BO­
DAS DE OURO.

A festa foi na re­

sidência do casal, situa­
da à .Rua João Ambró­
sio de Oliveira.

GRUPO RENASCER

O Grupo Renas­

cer 3ª. Idade; presidido
pela Terezinha, foi con­
siderado. o grupo mais

animado da cidade. O

grupo reúne-se no Cír­

culo Operário:

PUXARAM TAPETE

DO NILSON

Foi com muita tris­

teza, que recebi a notí­
cia da puxada de tapete
que deram no verea-

dor PFL. Sinto saudades
da sede do PFL da Rua

Otto Boehm, 109, há
anos atrás. Na época o

Jorge Bornhausen vinha
com frequência aqui e

apaziguava a moçada.
Foi filiada de número
32 no partido e lamento
o que aconteceu e digo
mais: um diretório sem

panelinhas e certamente .

Nilson Gonçalves seria
eleito deputado nestas

eleições. Agora tem que
contentar-se em ser se­

gundo suplente na cha-
.

pa ao senado de Vilson

Kleinübing.

LANCHONETE
RODRIGUES

O casal Maria te­
rezinha e José Jair Ro­

drigues, inauguraram
'recentemente a Lan­

chonete e Pizzaria Ro­

drigues. O' estabeleci­
mento conta com músi­
ca ao vivo aos sábados a

partir das 21 horas. Está
situada na Rua Cego­
nhas, com amplo esta­

.cionamento.

.................................................... :.,,:.:.:.:-:.::::::::::::»:.:.>,

.. Peço�� avulsas
�.. Agulhas

'*

Aparelhos m.áqui:nos de corte

H. Rio Grande do Sul - i26
TEl.: 04.7,4·22-5S99FAX.: . 33-6-lS6

A. MEISTER S.A.

pseudomotonstas.
Um amigo teve seu carro

esmagado contra um muro", com
perda material total, perdeu um

olho e a mobilidade em um braço
por causa da imprudência de um

louco do volante. O quase homi­
cida' foi condenado pelo Poder
Judiciário. inclusive em nível de
Tribunal 'de Justiça, mas até o

momento nada lhe aconteceu.
É o país da impunidade.

Nova Diretoria

. A Associação dos Ser­
vidores da Justiça do Trabla­
ho de JoinvilIe - ASSEVIL­
LE,. realizou eleições em 25
de rnaió passado. Maria Apa­
recida Ferrari substitui Rena-­
to Schmücker na presidência
da Entidade, criada em maio.
A Associação oferece aos só­
cios dez convênios e nas pró­
ximas semanas, encaminha
à Câmara Municipal dé Ve­
readores documentação para
pedir O reconhecimento de
utilidade pública.

Blumenau - A Febratex - Feira Brasileira pa­
ra Indústria Têxtil - que acontece de 16 a 20 de
agosto nos pavilhões A, B e C da Proeb, em Blu­
menau (Santa Catarina), deverá movimentar mais
de US$ 200 milhões de negócios, devendo ser visi­
tada por mais de 70 mil empresários do setor. mais
de 400 empresas do Brasil e exterior ja garantiram
participação no evento - um dos maiores da Amé­
rica Latina.

O promotor da feira diretor da Fcem - Fei­
ras, Congresso e Empreendimentos Ltda, Hélvio
Pompêo Madeira, está otimista quanto a repetição
do sucesso daFebratexm a exemplo do que ocorre

desde 1990. UE a grande oportunidade para que as

empresas nacionais se modernizem com o que exis­
te de mai avançado no mercado. A Febratex ajuda
o emprsário a tecer seus futuros negócios com o

mundo", raciona o dirigente.
O evento tem apoio do Sindicato das Indús­

Nossas felicitações· trias de Fiação, Tecelagem e do Vestuário de Blu­
os jovens recém-casa- menau, prefeitura municipal, Fiesc, Acib, Abit -

. . - Associação Brasileira da Indústria Têxtil, Abrafas -

os, Fábia e Sérgio, que
. Associação Brasileira Brasileira de Máquinas e

asaram-se no dia 28 de,' Equipamentos, Sindimaq - Sindicato Nacional da
aio, na Igreja São Ju- Indústria de Máquinas, Dnmat - Departamento
as Tadeu. Nacional .de Máquinas Têxteis, Abit - Associação

Brasileira das Técnicas Têxteis. '

Insensibilidade
N9 momento em que o

Sistema Unico de Saúde passa
por uma das suas piores crises,
demonstrando sua ínsensibilida­
de, a administração municipal de
Joinville pôs fim ao convênio que
a prefeitura mantinha com a

UNlMED. O detalhe é que as

despesas com o plano de saúde
eram cobertas pelos próprios ser­

vidores do Executivo.
A atual administração

pública da maior cidade de Santa
Catarina, além de manter obras
totalmente, paralisadas, também
nega um mínimo de bem-estar e

segurança aos seus funcionários,
sem contar o fato de que os mu­

nicipários não fizeram nem mes-
.

010 jus à conversão dos salários
emURV.

Responsabilidade
A morte do meníno.Thia­

go Borges, de oito anos, na 'can­
cha de esportes do Colégio Bom
Jesus, deveria merecer uma' subs­
tantiva indignação da comunidade
joinvilense. No entanto, para mi­
nha surpresa, a maioria esmaga­
dora das pessoas com que conver­

sei absolvem a Direção do estabe­
lecimento do ensino, não lhe im­
putando qualquer responsabilida­
de pelo óbito do garoto..

Se fôssemos' uma nação
do' chamado primeiro mundo, de­
certo que o Colégio seria interdi­
tado ·por. tempo. indeterminado
até que fossem apuradàs todas as

responsabilidades e adotadas me­

didas que garantissem efetiva se­

gurança aos seus alunos, 'cujas
pais pagam mensalidades só com­
paráveis a escolas muitó famosas
da Europa e Estados Unidos.

Os pais de Thiago Borges
devem acionar judicialmente o

Bom Jesus. exigindo indenização
não apenas por causa do aspecto
financeiro, parque dinheiro não
devolve a vida a. ninguém, mas

com o objetivo de que sejam pos­
tas em prática medidas que evi­
tem que out ro lar joinvilense seja
enlutado de forma tão brutal e

absurda.
'

.

Esgoto a Céu Aberto
'Os moradores da Rua

Carlos Guilherme Jerk, no Bairro
Vila Nova, atravésdo Jornal Hora
H, pedem provídlíncías à Prefei­
tura Municipal. Reclamam que a

rua em que moram e adjacências
não possuem esgoto canalizado e

não há sinais de que serão reali­
zadas obras para sanar o proble­
ma. Lembram, com seriedade,
que esgoto a céu aberto pode ser

transmissor de moléstias, inclusive
cólera.

Injustiça
Todos os processos' en-

.

volvendo acidentes de trânsito no

país tornaram-se alvo de chacota.
Mesmo saindo sentença em se­

gunda instância, a decisão judicial
é ignorada pelos responsáveis por
verdadeiros crimes praticados por

Duplicidade
A Polícia Militar e o

Corpo de Bombeiros Voluntários
de Joinville, estranhamente, têm
um serviço de atendimento de
emergência assemelhado. A PM
possui o Serviço de Paramédicos,
enquanto que os bombeiros ofe­
recem à comunidade o Serviço de

Resgate. O ideal não seria que os

dois serviços funcionassem apenas
·'em um único local? Aparente­
mente, a atual estrutura é 'compli­
cada .e serve só para desmobilizar
a agilidade do atendimento de

emergência aos joinvilenses.
De outra parte, policiais

militares foram tremados para se·

rem os bombeiros de prontidão
do Aeroporto de Joinville. Será
que já náo é tempo de·a PM as­

sumir tanto os atendimentos de

emergência como o Corpo de
Bombeiros em sí? .

Prefeito descontente

As más línguas assegu-.
ram que o Prefeito Freitag
não está contente com a

atuação da Asséssoria de Im­
prensa da Prefeitura. O des-

.

contentamento poderia resul­
tar até em exonerações.

Consultório Médico
Dr. Braulio Barbosa

CRM-SC - 3379

Terapia Intensiva
R. Mario Lobo - Esquina-
R. Blumenau _'10 Andar
TEL: 33-8486

Consultório Médico

J)r. .

'auto J)ra,..:ô.
CRMESC 3824 • CPF 220,562.979-49

Fone: 33-3914 CLiNICA GERAL
Cirurgia.:Vascular e Angiologia

'Medicina do Trabalho

Rua Abdon Batista, 298 -, Sala 25 JoinvilIe se

mei.rIl!TEIl!lrodomli.I'riCOI[{dil.
Me;ster MOWE...f\ e MATRIZES
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Douglas busca recursos em Brasília
Barra do Sul

II F'esta -da Tainha
* Dia 10/06 Sexta-Feira

-

19:00 Hs - Abertura com Show de Pagode
21:00 Hs - Eleição da Rainha <la II Festa da Tainha
23:00 Hs - Baile com a Banda Emoções* Dia 11/06 Sábado .'

.

10:00 Hs - Grupo Fclclórico Raio de-Sol
11:00 Hs - Mário Fofoca e seu Grupo
12:00 Hs - Banda Tropicália
14:00 Hs - Marcelo e seu teclado
15:00 Hs - Shaw de Calouros
17:00 Hs - Academia Aerobic Dance
17:30 Hs - Grupo de Dança e Arte Crisópraso
18:00 Hs - Academia Condança
19:00 Hs - Academia Andança
20:00 Hs - Grupo Folclórico Boi de Mamão
20:45 Hs - Grupo de Dança do Vilão
21:30 Hs - Grupo Koskark
23:00 Hs - Baile com a Banda Emocões
* bia 12/06 Domingo.

•

09:00 Hs - Missa Local: Boca da Barra
10:00 Hs - Grupo Folclórico Windmühle
10:30 Hs - Academia Atila Brenny .

11:00 Hs - EscolaMunicipal de Ballet (Joinville)
12:00 Hs - Grupo de Pagode Raízes
15:00 Hs � Grupo Folclórico Windmühle
15:30 Hs - Grupo Folclórico Linderfluss
16:00 Hs - Academia Lucas David
17:00 Hs - AerobicÁtila
18:00 Hs - Baile com a Banda Emoções

.

Gincana de pesca
na Barra do Sul

.

o Balneário Barra do Sul sediará 110S dias 18 e 19 de junho
a II" GINCANA LEONÍSTICA DE 'PESCA DE ARREMESSO.
Cada equipe deverá Inscrever cinco elementos e mais um fiscal,
sendo que o valor é de 25 URVs e os interessados poderão fazê-la
até o dia í7 de junho, às 18 horas. O local será na praia da Barra

do Sul nas imediações do Camping Central de Cláudio Welter. Os

-organizadores promoverão no sábado dia 18, às .20 horas no

Galpão de festa da Paróquia um bingo beneficente, oportunidade
que será servida entre outras coisas uma suculenta sopa de siri. Os

i�teress�.dós em obter maiores informações poderão telefonar para
0474 - 4R.1137 (Jaime Rottermel) ou para 48.12.04 (Verus).

A premiação será para geral e absoluto, até o 10 lugar clu-
.

bes filiad�s até o 3° lugar; equipes avulsas até o 3° lugar; equipes
femininas, equipes juvenis com idade até 15 anos; individual; equi­
pe estrada àquele que vier de mais Ionge.: e o primeiro lugar à

equipe elegância, àquele que estiver melhor trajada,

Não importa o tempo.
.

Vento; chuva, frio, inverno, primavera, calor ou
verão, o tempo está ótimo para uma Kaiser - a

graaaaande cerveja.
Roda Viva Distribuidora

de Bebidas
R..... Amandio Cabral - TeJ..: (0474)
48-1205 - Balneário de Barra do Sul

CAS_ADA
RES�I�A

Thin.ner .... pincéis:' massaplástit-a
Borracha de Si/ícone
Executamos serviços de

revestimentos e impermeabilizações
Ruo Guaira, 528 - Bairro Iririú

Telefax: (0474) 37-1931

O prefeito de Balneá­
rio Barra do Sul, Douglas de
Souza (PPR) acompanhado
do secretário de planejamen­
to Antônio Roberto Borba
estiveram em Brasília bus­
cando recursos para várias
obras no município. Estive­
ram no gabinete do deputado
federal Luis Henrique da Sil­
veira e conseguiram incluir
uma emenda no orçamento
para 95, para recursos da con­
tinuação do molhe de: pedra,
no canal da Boca da Barra.
Com o deputado federal Pau­
lo Bauer, os recurso financei­
ros foram para dragagem do
canal e desassoreamerâo da
Lagoa da' Costeira. "São duas
obras importantes, pois dizem
respeito a economia do mu-

nicípio, principalmente o mo­

lhe de pedras, que vai facilitar
a .pesca dos pescadores lo­
cais", disse Douglas.

Com o Ministro Hen­
rique Santillo.. do Ministério
da Saúde, levaram projetos
para a construção de uma

:

unidade mista (pronto socor­

ro e mini-hospital): No gabi­
nete do Ministro Murilo Hin­
gel, da Educação, foram bUG­
car recursos para a cons­

trução de um ginásio de es­

porte coberto a ser construí­
do anexo a Escola Básica
Dom Gregório Warmeling ou

então na escola básica da Bo-
.

ca da Bum em fase de cons­

trução. Ainda na área da edu­
cação recursos para a compra
de um· ônibus escolar para

transportes de alunos que re­

sidem na regiões periféricas
sla Barra do Sul.

Outra vista feita por
Douglas e Antonio Borba foi
no Ministério da Integração
Regional, e na audiência com

o Ministro Aluísio Alves, re­
cursos para as obras do mo­

lhe de pedras, dragagem e

reassentamento de famílias
que residem nas regiões ri­
beirinhas e que constante­
mente são prejudicadas pelas
marés altas e cheias,

IMPOSTO DA ILHA

No Ministério da Eco­
nomia, Douglas de Souza foi
solicitar a isenção de impos-

tos devidos da Ilha d�,
Remédios. Desde o ano de
1988 que a Colônia de Pesca
Z/3 não paga os impostos
acumulando uma dívida em
tomo de 10 mil URVs; diz
Borba. A Ilha dos Remédios
é um refúgio dos pescadores
em períodos de ventos fortes
e serve de abrigo aos pesca­
dores em alto mar. Segundo
Borba uma das atitudes a ser
tomadas pela Secretaria de
Planejamento da Barra do
Sul, é-a contratação de uma

empresa para auferir a área
da Ilha dos Remédios. Os
impostos são cobrados por
uma área de 196 mil metros
quadrados, sendo considera­
da um exagero pelos pescado­
res.

Molhes de .Pedras
A conservação do n10-

lhe de pedras no canal de Bo­
ca da Barra é de vital im­

portância à economia do mu­

nicípio, que tem como fontes
de riquezas a pesca artesanaL
E com os constantes asso­

reamentos do canal, dificulta
a pesca. 'Muitos pescadores já
saíram da cidade ou deixaram
da pesca devido aos proble­
mas na Boca da Barra. Se­

gundo Antonio Roberto Bor­
ba, da Secretaria de Planeja­
mento, tudo começou nos

anos 30, quando o Governo
Federal prcvocou o dese­

quilíbrio do ecosistema com o

fechamento do Canal do Lin­
guado, em Araquari,

Antes do fechamento
do canal, a Boca da Barra ti­
nha mais de 800 metros, res­
tríngindo-se- apenas a quatro
metros em alguns trechos,
prejudicando a pesca. "Mui­
tas vezes há o impedimento
da saída dos pescadores para

"'TÍTULO S'"
RECEITA ORÇAMENTÁRIA

Receitas Correntes
- Receitas Tributárias.
- Receitas de Contribuições.
- Receitas Patrimoniais. .

- Receitas Agropecuarías. ',
- Receitas Industriais.
- Receitas de Serviços.
- Transferências Correntes.
- Outras Receitas Correntes.
Ieceitas de Cal?ital. . . . . . . . . . . . .

o alto mar, provocando ava­

rias de embarcações e equi­
pamento, além de colocar em
risco a vida dos pescadores",
alerta Borba.

Lagoa da Costeira

.Hoje· nota-se que vá­
rias coroas com vegetação
estão se formando ao longo
dos 15 quilômetros da Lagoa
da Costeira. O local apro­
priado para reprodução de
várias espécies de peixes e

crustáceos, aos poucos' vai
sendo tornado por bancos de
areias. A Lagoa é uma das

principais atrações do Bal­
neário Barra do Sul, que se­

gundo Borba "está sendo cas-
.

tigado pela falta de recursos e

por um decreto federal, que
faz a cada dia alterar suas

condições e tendências.

Centro Administrativo

Balneário Barra do
Sul tem apenas dois anos de

emancipação política, ainda

incipiente em alguns setores.
. A atual administração muni­

cipal sob a liderança do Pre­
feito Douglas de Souza preo­
cupa-se na construção de um

-centro administrativo munici­

pal. Num mesmo prédio
agências bancárias, cartórios,
coletoria, posto de identifi­

cação para emissão de cédu­
las de identidade, alistamento

. militar, emplacamentos agên­
cias do correio, Casan, Ce­
lese, INSS posto de atendi­
mento da TELESC. "Haverá
economia de tempo, pois tu­

do estará centralizado num

mesmo prédio. Facilitará a

vida dos turistas e dos muní­

cipes, que não precisarão an­

dar de um lado para outro,
em busca de informações e
soluções dos problemas", diz
Borba contente com o proje­
to.

0,00
0,00

4Ul86.904,98
0,00
0,00

528.368,56
0,00

45.209.361,28
2.620.445,69
1.044.064,95
428.871,52

0,00
.6.692.156,16

0,00
228.752,17

56.850.336,11

70.090.892,26 Total da Despesa Orçamentaría. . . . . '. . . .

IESPESA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA
0,00 - Restos a Pagar. . . . . . . . ...

123.066,20 - Pagamentos. Antecipados. . . .

1.233.716,93 - Depósitos de Diversas Origens. .

0,00 - Depósitos Especiais (auxílios) ..
0,00 - Depósitos-Especiais (convênios)....

154.689.261,42 - Despesa Empenhada a pagar (emitida).
0,00 - Créditos. . . . . . . . . . .-.

0,00 - Débitos da Tesouraria. . . . .

0,00 - Responsabilidades Financeiras.
0,00 - Credores Diversos. .

.

0,00 - Restituições � Pagar. . . . . .

0,00 - Serviços da Dívida a Pagar. . .

0,00 - Suprimentos Repassados. .. . . . .

0,00 - Celesc cjTip e Devedores Diversos.
75.450.000,00 - Aplicações Financeiras.. ' . . . . . .

231.496.044,55 Total da Extra-Orçamentária. . . . . . . . . . .

St\LDO P/O MÊS ANTERIOR
0,00 - Caixa da Tesouraria. "".""

3.287.463,55 - Bancos Conta Movimento. . . . . .

1.081.685,31. - Vinculado em Conta Corr. Bancaria. .

4.369.148,86 Total Saldo do Mês Anterior. . . . .

305.956.085,67 ... T o T A L···. .

BARRA DO SUL, 30 DE ABRIL DE 1994.

154.689.261,42

0,00
122.526,20

1.100.667,70
0,00
0,00

58.419.298,63
.

o,oe
0,00
o,oe
0,00
0,00
0,00

5.000.000,00
0,00

83.350.000,00

147.992.492,53

0,00
1.744.020,14
1.530.311,58

3.274331,72

305.956.085,67

DOUGLASDESOUZA
PREFEITO MUNICIPAL

MANOEL BATISTA
CRC/SC 15.266 : TEGCONT. BALN.

_CPF. . .398.189.699-87

ESTADO DE SANTA ·CATARINA BALANCETEFINANCEIRO ANEXO TC-OS
PREFEITURA MUNICIPAL DE BALN,:-BARRA DO SUL .

CGC.: 95.954.509/0001-80 MES DE ABRIL DE 1994
"'TÍTULOS'"

DESPESA ORÇAMENTÁRIÁ P/FUNÇÕES
01 - Legislatura. . . . . . .. . . . . . . . . .

28.197.824,56 � - Judiciaria.>. . . . . . .

0,00 03 - Admintstraçâo e Planejamento.
968.958.44 !» - Agricultura. . . . . . . . . . .

0,00 (li - Comunicações. . . . . . . . .

0,00 Oí - Defesa Nacional e Sego Publica.
1),00 (fi - Desenvolvimento Regional. .

40.309.616,84 ·rn - Educação e Cultura... , ...

614.492,42 (J.) - Energia e Recursos Minerais. .

0,00 10 - Habitação e Urbanismo. . . . .r

U - Indústria, Comercio e Serviços.
12 - Relações Exteriores. . ...

13 - Saúde e Saneamento. . .

14 - Trabalho. . . . . . . . .

15 - Assistencia e Previdencia,
16 - Transporte. . . . . . . .

Total da Receita Orçamentária.

a;CEITA EXTRA-ORÇAMENTÁRIA
- Restos a Pagar. . . . . . .. . .

- Pagamentos Antecipados. . .

- Depósitos de Diversas Origens.
- Depósitos Especiais (auxílios)
- Depósitos Especiais (convênios)
- Despesa Empenhada a pagar (emitida).
- Créditos. . .

.

- Débitos da Tesourada. .. .

: Responsabilidades Financeiras.
" Credores Diversos. .

- Restítuíções a Paga r. .. .

- Serviços da Dívida a Pagar.
- Suprimentos Repassados. .

- Celesc c/Tip e Devedores Diversos.
- Aplicaçóes Financeiras. . .

Tota! da Extra-Orçamentária. .

St\LDO DO MÊS ANTERIOR
- Caixa da Tesouraria. . . . .

- Bancos Conta Movimento. . . . . .

- Vinculado em Conta Cori'. Bancaria.

Total Saldo do Mês Anterior.

..·TOTAL···. :.
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Entidades promovem a festa da solidariedade
As 36 entidades

que fazem parte da As­
sociação Joinvilense de
Obras Sociais - AJOS -

promovem no período
de 10 a 12 de junho a 1ª
FESTA DA SOLIDA­
RIEDADE, tendo por
local o pavilhão princi- .

pal da Expoville, no alto
da rua 15 de Novembro.
Para esta festa estão
sendo esperadas. �10
menos' 30 m'l pessoas:
O ponto maior da pro­
moção será o show com

o excelente grupo musi-
.

cal' OS ORIGINAIS
I DO SAMBA e· um

grande baile com o me-

. lhor grupo de Santa Ca­
tarina, Pop Banda, de'
Joinville.

Com recursos

oriundos desta festa a

ATOS pretende investir
recursos nas obras para
auxiliar pelo menos

10% da população que
vive na pobreza. Com

apoio de órgãos de co­

municação, incluindo o

JORNAL HORA H a

festa a. partir deste ano

faz parte do calendário
de eventos da Secretaria
de Turismo da cidade:
Segundo informações
de Roberta Miranda,
que dirige .a AJOS a en­

tidade conta com a co­

laboração de. pelo me­

nos 1 mil voluntários.
"Com o nosso trabalho
atendemos. pelo menos

100 niil pessoas por
ano", diz eufórica Ro­
berta que mostra-se
exultante com o sucesso .

da FESTA DA SOLI­
DARIEDADE. As 100
mil pessoas atendidas
pela AJOS recebem as­

sistência social, saúde,
educação, educação es­

pecial e reabilítação.

MOSTRE·
Que a sua �mpresa
tem bom' lucro.

Aonaldo ,('ontQbilidQde
Tel.: (047.4) 46-0989

/Barra Velha

,47.1120
PAGUE SEUS IMposTOS �M DIA

E GARAMTA o DfSfMVOlVIIlENTO
DO MUflClPIO

INTENDÊNCIA DISTRITAL
.

DE ITAPOCU

46 00 55
R. JOAO CAR.lOS ROSA

PROGRAMA
'

A programação da
1ª FESTA DA SOLI­
DARIEDADE . já está

pronta. Consta de uma

feijoada especial no al­
moço de sábado, expo­
sição de carros impor-
tados e um. show pi­
rotécnico e apresen­
tação da Orquestra
Harmônica de Curitiba.

Entusiasmo

O presidente do
Sindicato dos Comer­
ciários, Waldemar Ma­
zinho Schultz ao faliu .

sobre a competição, dis­
se entre outras coisas

que o campeonato é um
fator de integração. en­
tre a categoria. O nível
técnico é dos melhores,
imperando a disciplina
entre os participantes.
A média de gols por
partida na primeira eta­

pa que encerra-se hoje
quarta-feira dia 8, é de
7,3 gols por partida.

No sábado às 23 horas.'
... l

um show musical corr�"
OS ORIGINAIS DO'
SAMBA e após um bai-.
le com o grupo.'POP,
BANO, ..

wr

Na feira estarão'
à venda artigos para
presentes, confecções,
brindes, objetos decora­
tivos e produtos impor­
tados.

Dois milhões de dólares
para ginásio do Sesc

-

A diretoria do Sindica-
to dos Comerciários partici­
pou da solenidade de lança­
mento do edital da obra do

futuro complexo esportivo do

SesC em Joinville, que ficará
. localizado numa área nobre

/
Araquari . oferece
toda a infra
estrutura

, .

necesssna
A

,para voee

instalar aqui
sua indústria.
Venha crescer

conosco,•

da cidade (esquina das ruas

Orestes Guimarães com

Itaiópolis, ao lado do futuro

Schopping Center Iguatemi),
O prazo de conclusão é de 19
meses sendo construído 'na

sua primeira etapa 6.127 me­

tros, e custará cerca de dois
milhões de dólares. No proje- .

to estão previstos um moder-
.

ao ginásio de esportes e dois

pavimentos com capacidade
.

para 3 mil pessoas, terá canti

na, auditórios. salão de festas,

biblioteca, sala de judô, sal�
de ginástica e musculação,
centro médico, três salas para
cursos, vestiários. Ovpresiden­
te do 'Sindicato, Waldemar
Schulz Junior (MI\ZINHO),
falou em nome dos comerciá­
rios. "Finalmente se concreti­
za a lici tação da construção
do complexo. esportivo do

§ESC. De parabéns os co­

merciários, comerciantes, o

SESC: e a comunidade joinvi- -

lense, disse Mezinho, que fez
.

um pedido especial ao Presi­
dente da Federação do
Comércio de Santa Catarina
Sr. EDUARDO MATIE­
WICZ; aproveitar na obra a

mão-de-obra de Joinville,
pOIS em Joinville à muitos de­

sernpregados devido a crise

econômica", concluiu. A so­
lenidade aconteceu dia 22 de

março, no Salão Az\II da

Lyra.

1I_�._I!"I_li_I··
Janelas - portas - .caixilhos - vistas - rodapés madeiras de

. primeira qualidade - tratadas com competência
047 ... - 33.31.04 RUA:. OSVALDO CRUZ 363 - .JOINVILI.�/SC

Torneio de futebol.
emSãoJoão

Nos dias 12 e 19 de junho um animado
torneio de futebol suiço, na Associação da Bai­
xada, em Barra Velha. A competição deverá
reunir equipes de Barra Velha, São João do Ita­
periú, Guaramirim, Barra do Sul, Joinville, Ara­
quari, Piçarras e Penha, sendo que no local nos
dois dias da competição, os festejos populares
com muita música, dança, chujrasco e costelas'
assadas e bebidas e diversas" brmcadeiras às
cnanças.

.

As equipes que quiserem participar do
campeonato deverão pagar a inscrição no valor
de CR$ 30 mil cruzeiros reais. As três melhores
equipes serão premiadas: primeiro lugar um no-

'

vilho de 10 arrobas; um porco de 60 quilos e em

terceiro uma caixa de cerveja. Maiores infor­
mações com o Valdir no telefone (0474)
46.04.56, no departamento de esportes da Pre­
feitura Municipal de São João do .Itaperiú.

.'

Futsal dos comerciários
Tend'o por local do Ginásio do Sesc desenvolveram-se até hoje, a

primeira fase do Campeonato de Futebol de Salão dos Comerciários de

Joinville, sob a coordenação de Carlito. A competiçâo teveinício no dia 16...
de maio com uma solenidade, que contou com a presença de 'várias autOd�'
dades do município. 'O campeonato conta com a. participação de 17 eq�peij;
de lojas comerciais ela cidade divididas em quatro chaves, sendo três. com 4

equipes e uma chave, com cinco. Os jogos de hoje que encerram a primeira
etapa são os seguintes:

Dia 08/06/94 quarta-feira _

Jogo 26 - 20:·00h. - Grupo "D" Fivesa x Koentopp
Jogo 27 - 21:00h. - Grupo "A" LUUl3 x Drogaria
Jogo 28 - 22:00h. - Grupo "'B" Santa Monica x Só Tênis

.

Composição dos gmpos
Grupa"A"
1-Madol
2 -Luma

_

3 - Drogaria
4 - Sàlfer
Gl1IpQ "B"
1 - Só Tênis
2 - Santa Monica'
3 - Veículos Stein
4-Milium
5 - Fredy Pneus
Grupo "C"
1 - Mini-Preço
2 - Zás Colar
3-KG
4 .. Jordan
Grupo"D"
1· Rolaaço
2 - Colombo
3 - Fivesa
4 - Koentopp

Tabela dos jogos
Dia 18/05/94 - quarta-feira
Jogo 01 - 20:00h, - Grupo "D" Rolaaço 5xl Koentopp
Jogo 02 - 21:00h. - Grupo "C" Jordan 4x3 KG

Jogo 03 - 22:00h. - Grupo "B" Mílium 3x6 Santa Monica
Dia 2l!0?/94 sábado '.
Jogo 04 - H:OOh. - Grupo "B" Só Tênis 4xO VéêUJOS Stein

Jogo 05 - 18:00h. - Grupo "D" Colombo ]x'1 Fivesa
Jogo 06 -19:0011. - Grupo "A" Salfer 2x5 Luma

.

Jogo 07 - 20:0011 - Grupo "C' Mini-Preço !x2 Zás Colcr
Dia23/05/94 - segunda-feira
Jogo 08 - 20:00h. - Grupo "B" Milium-Sxê ;'Ic'dv Pneus

Jogo 09 - 21:0011 - Grupo "/1." Mac!o14x5 Drügaria. '

Jogo 10 - 22:0011.. Grupo "S'. Santa Mr:,:· " 7x3 'v-ículos Stein
Dia 25/05/94 quarta-feira
Jogo 11 - 20:0011 . grupo. "D" Rolaaçc .'x3 Fívesa
Jogo 12 - 21:001\: - Grupo "C' Mini-Prece 1.\6 K::.r
Jogo 13 - 22:00h. - Grupo "C" Z<is Cole, '1'13 Jordan

-'3i:l(.6JI6J!.._"'--.;-!CS -__

CASA DO VEREADOR'
BINI

* ATENDIMENTO PÚBUCO
* REMNDIGA.ÇÕES
'* ORIENTAÇÕES

COm BINI o Povo em 10 lugar
TELEFONE:

· (0474) 26-277�
R. Petrópolis, 1055

Aberto de segunda a sábado
- Vereador Luiz 8ini

P.F.L.
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Juntas procuram

novas sedes
Os sindicatos de trab�alhadores começam a movimen-

· tar-se no sentido de pressionar o Tribunal Regional do, Tra­
balho, com sede na capital do estado a investir recursos ein
novas sedes às Juntas de Conciliação e Julgamento da cida­
de. Atualmente a 4a Junta localizada à Rua Alexandre Doe­
hler, 316 funciona num imóvel alugado pelo Tribunal sem
acomodações adequadas ao desempenho dos juízes e fun­
cionários. Não existe lima sala de espera adequada, sendo
que as partes são obrigadas a ficarem na varanda externa,
sob os efeitos do sol, chuva, vento, frio, calor. Segundo in­
formações de funcionários, "nem existe uma sala para os

advogados desempenharem suas funções".
O presidente do Sindicato dos trabalhadores em Em­

presas de Transportes de Cargas, Osni Pedro Ferreira con­

corda com uma possível movimentação dos sindicatos dos
trabalhadores joinvilenses, no sentido de exercerem uma

forte pressão junto ao Tribunal Regional, na alocação de
recursos para investimentos em novas sedes, A sala de au­

diência da 4a JCJ, 'tem no máximo 25 metros quadrados,
"desconfortáveis durante as audiências com muitos ernpre­
gadós e empregadores", diz por exemplo Lourival Pisetta
presidente do Sindicato da Saúde.

_

A 4a Junta tem na direção a Juíza Dra. Mari Maglio-:
rini. A sala onde funciona a Distribuição de Feitos da Justi-

·

ça do. Trabalho, tem dimensões redu zidas, sem boas con­

dições de trabalho aos funcionários, a exemplo da secretaria
que também é pequena. A direção da 4a ruc reivindica ao

TRT o prédio onde anteriormente funcionava o Banorte, ao
lado da agência central do Banco do Brasil, em frente ao

· prédio onde funciona a la e 2a Juntas.
Pisetta tenta junto ao deputado federal Luiz Henri­

,que, "uma mobilização nacional em Brasília, para liberação
de recursos.visando dar maior estrutura a Justiça do Traba­
lhista na região de Joinville. No próximos dias uma co­

missão de sindicalistas estará reunida com vereadores locais,
para discussão do assunto de interesse 'h classe operária da

região Norte/Nordeste do Estado.
-

J

-METALURGICOS
Participe das lutas.

pelas conquistas sociais
SINDICALISMO FORTE
SÓ COM A TUA PARTICIPAÇÃO
SIND. METALÚRGICOS JOINVILLE

.

'. ,
.

"A. MINISTRO CALOGEAAS, 469
ESQUINA-'A. PRINCIPE
TELEFAX = 33.20.11

. MATERIAL DE

CONSTRUÇÃO ROSA
AV. SÃO FRANCISCO DO SUL ·19a'·_

BARRA DO·SUL·- FONE: (0474) 48-1;{)72
I

• Cimento • Cal.· Madeira • Azulejo .

• L�ota • Material Elétrico e hidráulico
BARRA DO SUL�

PRINCESA DAS PRAIAS - se.

Sindicato dos Servidores Públicos do Município dê Joinville
Carta aberta'

Uma sociedade maJ0ntaria­
mente urbana de uma cidade in­
dustrializada como Ioinville não
tem dificuldades em entender que
só é possível um trabalhador ser

eficiente em sua atividade profis­
sional com salários dignos e com­

patíveis com seu esforço. Afinal,
ninguém trabalha bem com salá­
lia de fome! Também não existem

dificuldades para a sociedade

transportar esta mesma idéia para o

Setor Público e, a partir daí, ter cla­
ro que só épossível existir um servi­

ço público de qualidade na medida
em que a Administração remunere

decentemente aos seus servidores.
Só que os salários e as condições
de trabalho dos servidores de Ioin-

.

ville estão em um patamar humi­
lhante! Os servidores públicos mu­

nicipais não tiveram seus salários
"urverizados", sequer foram conver­

tidos pela média e o piso da catego­
ria'não vai além do salário mínimo
e fica muito abaixo da média do
mercado de trabalho de Ioinville.

. É importante, então que esta

sociedade - composta por um seg­
mento predominante de trabalha­
dores assalariados usuários dos

serviços públicos essenciais de saú­
de, ensino, creches. e obras públi­
cas - se apercebe que por trás desta

desvalorização dos servidores pú­
blicos existe uma concepção
ideológica que define o 'perfilpolíti­
co da Administração Freitag x Viei­
ra. Arrochando os salários dos seus

servidores. aAdministração sucateia
os serviços públicos, acarreta a

evasão de quadros profissionais e,
como resultado mais indigno, faz
cair a qualidade dos se/viços públi­
cos essenciais prestados ao segmen­
to mais carente da população. Esta
administração Pública, portanto,
faz uma opção preferencial pelo
atendimento das elites e contra os

interesses populares mais legítimos�
de acesso a um serviço público de

qualidade, principalmente em suas

atividades essenciais. diante de tantas negativas do mu­

nicípio em oferecer lima contra­

Este é um fato grave, pois a proposta salarial alegando [alta de

queda de qualidade dos serviços recursos, foi perguntado a. ele se o

públicos essenciais que a Adminis- Secretário de Finanças, Felipe Wer-

JIí.
.

ner, deixàva-o ver as contas dotração Freitag x tetra tenta promo-
ver significa uma adesão a uma município. Após um breve mas sig­
proposta neo-liberal que busca, tão nificativo silêncio. ao menos a sin­

somente, perpetuar e reproduzir as ceridade; "não... Mas ele manda os

desigualdades sociais. Uma escola números. Eu confio". Chega-se a

pública deficiente, por exemplo, em conclusão, portanto de que o Se- .

que os professores não tenham cretârio de Recursõs Humanos da

condições de se reciclar ou que dei- Prefeitura não faz parte da Admi­

xam os serviços em busca de me- nistração e não tem vontade politi­
Ihores salários na rede privada, ex- ca. Talvez quem tenhaynão queira
clui do filho do operário a possibi- sentar-se com o Sindicato para dis-

cutir a realidade social de Joinville.lidade de aspirar ser alguma coisa

diferente do que também um operá- Assim, é fato que. hoje o

rio, enquanto a escola privada vai segmento majoritário da sociedade

preparar o filho do patrão rico para de Joinville está ao lado dos servi- .

continuar sendo patrão e rico. O dores e apóia a sua luta, pois há al­

que dizer, então, do atendimento gum tempo já acordou pata o tipo
dos nossos filhos nas creches? E de de administração que Freitag x

se ressaltar que, apesar dos salários Vieira estão fazendo e também por-
revoltantemente baixos, os servido- que sabe que a categoria deseja, em
respúblicos municipais de Joinville, última análise, um serviço público
por respeito à comunidade e de- de qualidade que vem em seu be­
voção às suas vocações, ainda tei- neficio. Esta sociedade entende e

mam em manter os serviços públi- apoia, 'portanto, a necessidade da
cos em níveis de qualidade com- mobilização de toda a categoria
patíveis com as necessidades da dos servidores. O secretário de re­

população trabalhadora de Ioinvi cursos Humanos, Hélio Mizubuti,
lle. Mas até quando há de resistir deveria ter, por sua vez, uma .opor­
uma categoria que se vê relegada à tunidade para redefinir o seu papel
petição de miséria? na administração pública ·ou .talvez

O Sindicato dos Servidores - mais honoravelmente, buscar sua

busca, incessantemente, o diálogo reabilitação fora dela. Não pode
como forma de conquistar melho- haver satisfação humana nenhuma
res condições de trabalho e de salá- em incorporar o paradoxo "ser não
rios para todos os servidores. Lôgi- sendo". Aqueles que detêm a von­

co que faz isso para melhorar a tade política convidamos para um

qualidade de vida deste segmento
.

diálogo franco, aberto à partici­
que também tem família, come e pação da sociedade, para discutir­

precisa se vestir, mas faz, também ; mos que espécie de política está

porque está consciente de que a so- sendo implementada através do su

ciedade de Ioinville merece um ser- cateamento dos serviços públicos e

viço público de qualidade. O se- que atinge, frontalmente, o conti­
cretário de Recursos Humanos da gente mais carente da população de

prefeitura, Hé/ió Mizubuti, nega-se, Ioinville. Â categoria dos servidores
entretanto, a resgatar minimamente do município de Ioinville peço' uni­
a condição de trabalho dos servido- dade e" consciência do s eu vil/ar.
res. Em nossapenúltima audiência, A direção.

Perda salarial com a URV
Para o presidente

do Sindicato dos Co­
mercianos, o plano
econômico do governo,
vai provocar' uma nova

perda salarial. Walde­
mar Schultz, popular­
mente conhecido por
Mazinho, faz duras crí­
ticas ao plano de estabi­
lização econômica.'Diz
por exemplo que #Ia lu
ta permanece desigual.
Novo plano, novo inde­
xador, novas esperanças
frustradas" Frustradas
porque novamente "so-:
brou" para os trabalha­
dores, enquanto que os

empresários, banquei­
ros, etc, se beneficiam,
de uma maneira ou ou­

tra, com o lucro ganan­
cioso. Novamente" acu­

mulamos perdas sala­
nais, quando o governo
determina que nossos

salários deverão ser es­
tabelecidos pela média
dos últimos quatro me­

ses. Pur� ilusão, pois os

preços sao fechados. pe­
lo pico, os juros são

exorbitantes e o nosso

pão de cada dia agora é
vendido em URV, pelo
último preço que paga­
mos em cruzeiros reais.
Sempre dois pesos e

duas medidas. Feliz­
mente não estamos
aceitando passivamente
tal arrocho salarial.
Agora, passaremos a lu­
tar na reposição de nos­

sas perdas salariais .i á
. no fechamento da nova

Convenção Coletiva de
Trabalho a ser firma­
da";

Amarga surpresa
Os funcionários do Poder Judiciário Federal

em Joinville (Justiça doTrabalho e Federal) tive­
ram uma amarga surpresa neste início de mês. O
salário desses servidores públicos sofreu uma re­

dução de 10,94 por cento. Com isso, os trabalha­
dores do Poder Juduciário receberam, neste mês,
p:oventos altamente defasados.

A "amarga surpresa" tem relação. direta
com a crise institucional deflagrada pelo presiden­
te Itamar Franco e pelo presidenciável Fernando.
Henrique Cardoso .

Renato Schürnucker.

BANCÁ'RIOS
A UNIÃo DE TOoaS LEVAÀVITóRIA

.

PROGURE sEU SINDICATO'
- SINDIGAUZE-SE E PARTICIPE.

.

A LUTA POR MEUiORES SALÁRIOS' É DE TOoOs
F

SINDICATO DOS BANCARIOS DE ,J(j!NViU I

RUA fTAJAí 4 I O � TEL .. 2 2�3U2 2 /
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Sindicalistas
preparam-se para oMercosul

o Instituto Cultural
do Trabalho promoveu em

Joinville no último dia 27
de maio, um ciclo de pa­
lestras aos sindicalistas vi­
sando a atualização políti­
co-sindical entre os traba­
lhadores dos países 'que
compõem o MERCOSUL:
Brasil, Argentina, Para­
guai, Uruguai. Na oportu­
nidade esteve na cidade o

sindicalista norte-america­
no Bruce Allen Jay, ligado
a CIOSL - Central Inter­
nacional de Organizações
Sindicais Livre, órgão que
congrega 115 milhões de
trabalhadores espalhados
em 126 países. Do Brasil
fazem parte a ·CUT, CGT,
Força Sindical. Bruce Al�
len Jay faz part e da classe.
trabalhadora ligada às
indústrias de confecções
americana e no' Brasil re­
presepta também a Cen­
tral Unica de Trabalhado­
res Americanos - AFLj
CIO.

Falando aos sindica­
listas joinvilenses, revelou
entre outras coisas que a"

CUT recebeu em. 92 "'a
bagatela de US$ 4 milhões
de dólares de organismos
ligados aos movimentos do
sindicalismo internacio­
nal". Na sua opinião mais
de 50% das prefeituras
brasileiras não recebem
este volume de recursos du
rante um ano. "A CUT re­

cebeu, mas, se gastou com

o PT não sabemos", reve-

lou o trabalhador ameri­
cano que frisou que a ver­
ba recebida pela Força
Sindical foi bem menor,
algo em torno de US$ 300
mil dólares.

.

A CIOSL com sede
em Bruxelas é de tendên­
cia social-democrata, en­

quanto a CMT (Confede­
ração Mundial de Traba­
lhadores) cuja sede
também é em Bruxelas
tem princípios ideológicos
cristãos e a F.S.M. é a ver­

tente comunista da CIOSL
com sede em Cuba.

Na opinião de Bruce
o sindicalismo brasileiro
tem que olhar com maior
interesse as negociações
governamentais com o

MERCOSUL. "Há neces­

sidade de uma reformu­
lação sindical em relação
ao mundo, cada vez mais
cruel, cada vez mais tec­

nológico". O Brasil vem

abrindo suas' fronteiras'
comerciais e com isso au­

mentando as dificuldades
na 'geração de empregos.
Bruce Allen Jay revelou a

crescente agressividade do
mercado chinês nos Esta­
dos Unidos, com isso pro­
vocando no VALE DOS
SINOS no Rio Grande do
Sul; a demissão imediata
de 3 mil trabalhadores do
ramo daprodução de cal-'
çados. A export ação brasi­
leira aos Estados Unidos,
caiu acentuadamente, em

razão da preferência dos

.amerícanos pelos calçados
chineses, com melhores

preços no mercado inter­
nacional.

Dos 100 mil pares
.

de calçados produzidos em

Novo Hamburgo, no Rio
. Grande do Sul, as empre­
sas exportaram apenas 5
mil pares. Enquanto isso o

mercado brasileiro foi in­
vadido por 300 mil pares
de calçados chineses, sen­

do que empresários estão
testando a comercialização
destes produtos.

MAIS CRISES
Ao falar para uma

at enta platéia de sindica­
listas joinvilenses, Bruce
revelou que a empresa
ARNO, pediu aos sindica­
tos menos pressão sobre
os salários, porque o

comércio brasileira "acaba
de receber mais de 2 mí-'
lhões de ventiladores pro­
cedentes da China, provo­
cando urna acentuada

queda na produção da

empresa. A empresa
Azaléa que detem uma

grande fatia do mercado
de calçados, já prepara um

bloco de muitas demissões
em. razão da chegada dos

calçados chineses no Brasil
e nos Estados Unidos.

.
"Tudo isso é uma

realidade. A nossa reali­
dade, não um fantasma de
outro país" disse Bruce
conscientizando os traba­
lhadores, principalmente
do SUL do país a uma

maior organização, visan­
do enfrentar problemas

. com a criação do MER­
COSUL. Falando 'com
cautela devido a uma forte

gripe, Bruce afirmou com

todas as letras que "as

empresas transnacionais
não tem pátria. O mundo
é o seu mercado. Elas
transpõem barreiras".

,SINDICATOS INTER-
NACIONAIS
Na sua opinião os

sindicatos brasileiros com

filiações internacionais
ainda são perseguidos no

Brasil. "O Brasil não é um

país sub-desenvolvido. É
uma sociedade que alcan­

ça o primeiro mundo, mas,
que necessita de nova aná­
lise, novos debates para
artieular soluções e acabar
com essas "tragédias" que
se abatem sobre o Brasil".

Garantiu que pela
importância de Joinville
nas exportações, o sindica­
lismo local terá que olhar
além das fronteiras das
suas cidades. "O MER­
CADO NÃO .

TEM
BANDEIRA. O MER­
CADO NÃO TEM'
FRONTEIRAS. O MER­
CADO TEM LUCRO",
diante disso os sindicatos

devem estar ligados aos

grandes movimentos sindi­
cais internacionais, "por­
que os empresários estão

ligados eletronicamente
com o mundo".

Sindicalista·da CGT fala do trabalho no Mercosul,

.

o sindicalista Valdir
Vicente de Barros, diretor de
Relações Internacionais do
CGT e ex-presidente da Fe­

deração' dos Metalúrgicos do
Estado do Rio de Janeiro

participou em Joinville do lQ
Ciclo de Atualização Político
Sindical, coordenado pelo ins-

'

tituto Cultural 'do Trabalho.
Para uma platéia de sindica­
listas locais, Valdir defendeu
a reciclagem dos trabalhado­
res. "Antes" um frezador tra­
balhava numa máquina ma­

nual, hoje são frezadores com
controle' numérico computa­
dorizado. O MERCOSUL
podetá trazer dores de cabeça
ao sindicalismo brasileiro,' se
não houver uma reciclagem.
Falou do crescimento comer­

cial dos países do formam do
bloco dos Tigres Asiáiicos:
Japão, China, Twain, Cinga- Antônio Francisco, více-prêsídente da CGT e Bíttencourt Filho da cor/se.pura.

'

"O sindicalismo deve
ser revisto" defende Valdir
que acredita na reciclagem da

produção, para isso o Brasil,
deve produzir apena5 àqueles
Produtos em que ele sabe fa­
zer muito bem.

Bxemplifícou que em

Púrtugal um dentista é consi­
derado um médico, com es­

pecialidade em dentição. O '

Brasil é diferente: Dentista é
dentista e só faz isso. Torna­
se um profissional competen-:
te a ponto de desempregar

,

seus colegas portugueses.' Na,
sua tese defendida perarue
mais de 30 sindicalistas joinvi­
lenses, Valdir Ribeiro falou

que haverá equilíbrio de mer­
cado e um fortalecimento do'
trabalhador. "O Brasil tem

que fortalecer a sua moeda
ou acabar com a inflação, pa­
ra sair deste caos". Em mui­
tos países não há legislação
trabalhista. A lei é o diálogo,
entre patrão e empregado. Na
Argentina o debate e para
acabã-la. Com o MERCO-

SUL estas" discussões devem
ser amplas. Senão um traba­
lhador vai do Brasil pára tra­

balhar no Paraguai, e na dis­

pensa do trabalho sai de

mãos abanando.

Em relação as greves,
Valdir Vicente disse que toda

greve é política. Se não é polí­
tica-partidária, é política sin­

dical.

, Cada greve é uma reci­

clagem política e ninguém faz

greve, por fazer greve. Na

oportunidade distribuiu de­
zenas de livros A CARTA
DOS' DIREITOS FUNDA­
MENTAIS DO MERCOSUL

que foi assinada pela Conte­
deracion General Del Traba­
[o-Argentina, cujo presidente
é Enrique Venturini; Central
Única dos Trabalhadores do

Brasil; Força Sindical/Brasil;
Central Unitária de Los Tra­

bajadores/Paraguai; Plenário
Intersindical de Trabajado­
res/Convenciôn Nacional de

Trabajadores/Uruguai,

Atual conjuntura
política brasileira

o meu discurso é uma reflexão so­

bre- a conjuntura política nacional,
indicando pontos fundamentais,
sinalizados do nosso cotidiano só­
cio-político marcado por desafios,
impasses e projetos •

A Oligarquia Brasileira está sempre pre­
sente em todos os momentos políticos nacionais,
renovando suas estratégias para manutenção do

poder, com isso mantendo o povo submisso' aos
interesses da burguesia nacional.

Está muito presente na atualidade política
a herança do estado autoritário, basta recordar
que dias atrás houve uma lamentável demons­
tração de força por parte' do Governo Federal.
Mais uma vez ressurge a velha fórmula:

A questão social tratada como caso militar

Um eficaz remédio contra a herança auto­
ritária é a contínua mobilização da sociedade,
organizando a resistência pelo diálogo, bom
senso e determinação' em não aceitar o abuso
da ilegalidade.

Estamos vivendo um ano muito importan­
te para o brasileiro, pois teremos eleições gerais
no país. Tal fato remete à organização partidária
política vigente, onde se revelam vários proble­
mas, como: a fragilidade partidária, com algu­
mas exceções; as espúrias aliançàs políticas, ne­
gando princípios e práticas, explicitando o fisio­
logismo; a ausencia, também com exceções, 'de
programas políticos descompromissados com a

tarefa da transformaçãoja realidade brasileira. r

Os grandes eleitores, em especial a tele­
cracia, colaboram na vil manipulação, descarac­
terizando o processo político, instaurado a de­
sordem no ato de refletir:

É o neopopulismo e o neo-coronelismo

Nada mais claro que a necessidade de se

formular programas políticos, cujo compromisso
histórico é a 'erradicação dos males que atorme­
tam a sociedade brasileira.

A busca da cidadania para milhões de bra­
sileiros que são marginalizados em todos-os sen­
tidos. Afinal, as últimas pesquisa publicadas são
estarrecedoras: 20 milhões de subtrabalhadores; ,

quase 2 milhões de crianças, entre 10 a 13 anos,
trabalham não frequentando Escolas" longe da
família e do lazer. Mais ainda, uma população
infantil abandonada pelas ruas e discriminação
racial acentuada.

.

'Posso deduzir que existem vános Brasis,
. onde poucos têm acesso ao-bem estar social,
poucos controlam a renda nadonal.

Assim, os milhões de famintos retratam o

dia a dia do país. O grande desafio é acabar com
toda a problemática, isto é, todos serem ci­
dadãos.

Ser cidadão é possuir na prática social os
direitos estabelecidos pela Lei, é viver com dig­
nidade, participando das riquezas e das decisões
políticas da sociedade;

,

Não existe democracia plena sem cidadania

Os' riscos do projeto neoliberal que agra­
vam a deteriorização do padrão de vida, decli­
nando.acima. Tal fato, somando. a globalização'
fmanceira, compromete a soberania do Brasil-e
estabelece a exclusão do. trabalhador, cujo resul­
tado é a miséria.

Antonio Francisco
Vice-presidenteda c.a.T.
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Indicações
QUADRAPOLNALENTE

o presidente da Câmara, Flávio
Maciel (Ico) de Souza pediu ao execu­

tivo municipal, a restauração completa
da quadra polivalente do Conjunto
Habitacional Binot Paulmier· de
Gonneville '- COHAB· - no Rocio
Gra�dc. Ju�tificou seu pedido dizendo
que "em atenção aos anseios da co­

munidade residente na Cohab, uma

.vez que os estado encontra-se péssi­
mo, impossibilitando os moradores a

praticarem. qualquer modalidade es­

portiva.

CRECHE NO ACARAÍ
Atendendo as reivindicações

comunitárias, o vereador Araújo José
dos Passos (PMDB) solicitou ao pre­
feito Godinho Moreira a construção
de uma creche' no bairro do Acaraí.
Na tribuna da Câmara, Araújo justifi­
cou o seu pedido dizendo ser "desene­
cessária uma ampla justificativa, pois
conhecemos o espírito comunitário do
executivo. Reivindicar uma creche,
mais uma criança estará feliz, sorrin­
do. Muitas mães terão disponibilidade
para entrarem no mercado de traba­
lho e assim, aumentarem a renda fa­
miliar".

DRAGAGEM RIO OLARIA
O Rio Olaria vem provocando

muito incômodo aos moradores de
São Francisco do Sul. Por isso, o ve­
reador João Cândido da Silva pediu ao

Executivo Municipal a dragagem do
Rio Olaria em toda sua extensão, em
que houve assoreamento devido às en­
chentes. Apresentando o séu trabalho
na Câmara, Cândido disseque "foram

, muitos os danos causados com a baixa
vazão da água quando fortes chuvas
abate sôbre a cidade. Esta obra será

ESTADO DE SANTA CATARINA

CÂ1tlaRA DE VEREADORES

Praça. Dr. Getúlio

Fax 44�0816

. DE sAO FRANCISCO DO SUL

Vargas, sln.._ Fones (0474) 44-0816 _ 44-1948

CEP 89240-000 -
. Caixa Postal 19

de importância aos moradores que re- lhos nos dias de chuva". José Aroldo
sidem às margens do Rio Olaria, que em outra indicação pediu a construção
vem prejudicando a comunidade em de um muro de arrimo e de uma ram­

período de fortes chuvas". Os verea-
. pa para descida de lanchas e canoas

dores Ico de Souza e Araújo José dos na praia do Mota, no centro". A Praia.
Passos co-assianram esta reivindi- do Mota uma passagem para os turis­
cação. tas que nos visitam diariamente, além

de se encontrar em péssimo estado de
conservação, com tubos quebrados,
muito mato e sujeira".ILUMINAÇÃO PÚBLICA

De autoria do vereador Hélio de
Borba Batista, uma indicação solici­
tando ao prefeito instalação de 12 lu­
minárias nos 12 postes iniciais da Es­
trada Saí-Mirim. Segundo o vereador
'Hélio, "no trecho inicial onde se loca­
liza os 12 primeiros postes, a colo­
cação de lâmpadas se faz necessário,
para que haja mais segurança aos mo­

radores da região. Muitos por ali resi­
dem e preocupam com a escuridão,
favorável apenas aos arruaceiros", jus­
tificou o seu pedido.

REFORMA NO MERCADO
A Câmara de Vereadores apro-

.. vou indicação do vereador José Arol­
do Lins Caldas Branco ao Pedir uma
reforma no mercado municipal de São
Francisco do Sul, com a restauração
do telhado, sobre a área de comercia­
lização de pescados. "Muitas recla­
mações de concessionárias' de boxes
do mercado, pois existem muitas go­
teiras no local; impossibilitando-os de
realizarem normalmente seus traba-

COLETA DE LIXO
Hoje uma parte apenas da Ro­

dovia Duque de Caxias é beneficiada
com a coleta do lixo, diante deste
quadro, o vereador Ico de Souza pediu
ao Executivo a realização do serviço

.

em toda extensão da Rodovia Duque
de Caxias. As regiões mais beneficia­
das são Ubatuba e Enseada. Disse Ico
que com o ciescime�to populacional
há necessidade da coleta em toda ex­

tenção, em ratão do grande número
de novas construções, "com isso 9 lixo
vem se acumulando, provocando um

péssimo aspecto com todas as

consqüências do acúmulo do lixo".

OBRA AO MIGUEL BENZEDOR
O vereador Araújo José dos

.

Passos pediu a colaboração do Prefei­
to de São Francisco, para construção
de uma pequena sala ao Sr. Miguel,
popularmente conhecido por: Miguel
Benzedor. Sua justificativa: "E de co­

nhecimento dos nobres pares, como

também de toda a população francis,
quense, dos serviços prestados à todos
aqueles que lhe procuram com um
único objetivo: o alívio para suas dores
através da fé e das orações proferidas
pelo senhor Miguel. Graças a Deus
ele tem conseguido com suas preces'
aliviar esses sofrimentos materiais d�
diversos irmãos, sem distinção de cor,
raça, ou credo religioso. etc.

Com o mais 'profundo respeito a'.
Classe Médica, em especial de nossa

cidade, aqui representada pelo emi-'
nente companheiro Dr. Eduardo Mus- .

se, profissional de mais alta com­

petência, entendemos que não
.
só a

medicina material, trás a cura, mas

também a fé e a medicina espiritual,
através de nossos guias de luz.

Conhecendo o ambiente que é
usado pelo Sr. Miguel para suas

orações e tantas pessoas que o procu­
ram, e sem a mínima condição que o

pequeno barraco oferece, nada mais
justo em lhe proporcionar um ambien­
te mais digno, para a continuidade de

. seus serviços prestados por mais de
trinta anos gratuitamente".

POLICIAMENTO NA'RODOVIA
O vereador João dos Santos (P­

'FL) pediu ao Batalhão da Polícia Mili­
tar o deslocamento de um policial da
PM para o cruzamento entre a Rodo­
via Olívio Nóbrega e o bairro Acaraí
no horário das 7 às 7h30min, ..

das
llh30min às 12 hs, das 13 às 13h30min

,

e das 17 às 17hs 3Omin. "Com a volta
às aulas cerca de 150 crianças na faixa
etária que vai dos 6 aos 13 anos atra­
vessam esse cruzamento, Como o trá­
fego de veículos é intenso neste per­
curso, torna-se indispensável a segu­
rança das crianças com a presença de
um policial, diz João dos Santos, que
pediu ainda melhorias no sistema elé­
trico na localidade de Miranda.

trução de ponte ligando o loteamento à -Aveni·
da Santos Dumont para este ano. Em 93, lIS lu­
tas garantiram a instalação de dois transforma-

,

dores, ampliação da linha telefônica, cons­

trução de campo de Futebol Suíço, etc..

o que acontece nas associações ...
A Associação dos Moradores

eAmígos do Boa Vista

Em recente visita ao Administrador Re­
gional, João Amaral, cobrou ensaibramentos,
iluminação e tubulações para minorar os pro­
blemas de diversas ruas do Bairro, além do
prolongamento da Rua Matilde Amim. O Ad­
ministrador se mostrou receptivo às reivindi­
cações da comunidade.

Associação de Moradores
do Jardim Paraíso

Tem como principais lutas a methoria
das ruas, condições de trabalho para os poli­
ciai� que trabalham DO bairro, e a construção
de um Posto de Saúde no local. Também solici­
ta uma creche, e enfrenta junto com a APP o

problema de falta de vagas na Escola.

Associação de Moradores
Nova Vila

Conseguiu a reforma de sua sede é: rea­
lizou durante 0 ano passado uma série de even­
tos esportivos. Em novembro, por exemplo, foi
realizado um torneio de Futebol Suíço, com a

participação de 20 equipes de vários bairros.

Associação de Moradores
do Bairro Vila Nova

Exige mais Seguran_ça Pública. Por isso,
vem pleiteando a construçao de um Posto Poli­
cial no local.

Associação de Moradores Jardim

Comasa com diretoria provisória
O líder comunitário Adair Valdino Martins é o presidente da Diretoria

Provisória da Associação de Moradores do Comasa do Boa Vista. É Provisória

porque a direção anterior publicou edital em fevereiro, nomeando a Comissão

Eleitoral, para coordenar a realização de' eleições na entidade, já
.

que a sua

gestão encerrou no dia 26 de março. Mas não houve chapa inscrita.
.

.

A Diretoria Provisória terá mandato assegurado até 26 de março de 1995,
quando convocará novas eleições. Também são diretores provisórios Osni Della
Giustina (vice presidente), Orides Bernardino (primeiro secretário), Antônio
Vitor Sacenti (segundo secretário), Hamilto Aparecido Giacopini (primeiro te­

soureiro) e Pedro Della Giustina (segundo tesoureiro).

.
.

Florêncio (Vila Nova)

Recentemente fundada, vem brigando
.pela abertura da rua Pastor Domiciano. Na
área de Lazer, pede a construção de um Campo
de Futebol Suíço pa.ra uso da comunidade.

Associação de Moradores
Santa Catarina - Km 5
(Profipo) contou com o apoio da Famjo

no movimento pela instalação de água no bair­

ro, e pela melhoria da água fornecida à popu­
lação de Joinville.

Associação de Moradores

. Ruy BarbosaK'ostae Silva)
Concretizou um -sonho no ano passado,

depois de lutar durante três anos: à construção
da Escola Pedro Ivo .

Associação de Moradores
do Comasa do Boa Vista

. Conseguiu, após intensa mobilização e

abaixei-assinado, a instalação de .um Telefone
Público DDD - Azul -, que fica junto ao Posto
Policial.

Associação de Moradores do
Jardim Kelly

Reivindica a abertura de ruas e a cons-

Assocíaçãn de Moradores
do Parque Guarani

Vem recebendo importantes benefícios

para a realização de suas' conquistas no mo­

mento prioritárias: construção da Escola de 1°

Grau, através de orçamento regionalizado; li·
nha de ônibus Constantino Oliveira Borges (já
em funcionamento); construção de uma quadra
de esportes mi rua Mato Grosso do Sul, Jardim
Andréia e Parque'Guarani: além da solicitação
de mais horários de ônibus na linha Parque
Guarani-via João Costa.

Associação de Moradores
do bairro.Boenmervaldt
Realizou uma das mais mobilizadas

eleições para a direção �a entidade, no dia 13
de novembro do ano passado, com paritici­
pação de du�s chapas e mais de mil votimteS.

AIdérico Fhibeen, da chapa 2, foi eleito presi·
dente.

Associação de Moradores e

Amigos do Bairro Itinga
Também elegeu sua diretoria. O noVO

presidente é o líder Ogentiles, que já começou
a lutar pór melhorias para a comunidade. .

Enquanto sonhannos com a Liberdade
e a Justiça, estaremos lutando juntos_ Pois,
sonho que se sonha só é ilusão, e sonho que,

. sonhamos juntos é sinal de libertação.
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Estamos passando
por um processo lento
de renovação em muitos

setores, notadamente da

política. O mesmo,

,porém, não se observa
na área sócio-econômi­
ca; prevalece a concen­

tração da renda nacio­
nal nas mãos de poucos
privilegiados, enquanto
cai 0-' numero de inte­

grantes da classe média.
Com esse processo con­
centrador da riqueza,
agravam-se as mazelas
do país, com um cres­

.cimento do, número de
-

brasileiros vivendo em

miséria absoluta.

Mortes na madrugada
Para a esmagado­

ra maioria da popu­
lação, a cada novo

.

anúncio de reajuste das
tarifas do transporte co­

letivo, há um aumento

das dificuldades; a ma­

joração das' passagens
dos ônibus urbanos. re­

presenta, na prática,
menos comida à mesa.

Em contra-partida, nas

noites e madrugadas
dos fins de semana, su­

cedem-se os pegas, so­

bretudo na Avenida
Beira Rio que, aliás,
possui vários nomes ao

longo de sua extensão.
São joven bem nascidos

OTIVOS
VOCÊ

ACREDITAR 'NA

INDUFER
MoMes'para injeção em plúticos
IMoldes para injeção em abDDfnio
Moldes para compressão termofÍxo
termopláSticos.
Moldes'para estamparia leve e.tina
corte repuxo e dobra

.

Dispositivos e ferraínentas expeciais
Moldes para blow-molding (sopro)
Ferramental para extruslo de tubos e perfia..
Moldes para v3CCUm-forming
Projetos de ferramentas
Atendimento-personalizado .

O empreaárlo tem mal. de 10 motIvoa
para acreditar no noeso trabalho

1:'._:11'111.:11:111_11'
INDUFER. .

INOÚSTRIA DE FERRAMENTAS LTDA�
Rua: Simio Krager -127

Tel.: (0474) - 36.0083 -.fAX: (1474) - 36.0083
JOINVILLE - .SANTA CATARINA

que, em possantes "car­
roças" de fabricação
nacional, ou em relu­
zentes automóveis 1D1-

portados, põem em ris­
co a vida dos desavisa­
dos, sem contar que es­

sa má prática já enlutou
muitos lares abastados
de Joinville, assim como

de trabalhadores mo­

cerites. É muito la­
mentável.

O abuso precisa
da atenção das autori­
dades policiais, espe­
cialmente da PM, res­

ponsável pelo policia­
mente ostensivo. A im­

punidade de quem põe

em risco a vida de ino­
centes e sua própria de­
ve fazer parte do passa­
do. O processo de reno­

vação por que lenta­
mente passamos requer
não só igualdade de di­
reitos, mas sobretudo
eqüidade nas punições.

Os valorosos ho­
mens da Polícia Militar
não devem ser estimu-

.

lados apenas a agirem
nos bairros nem devem
ser cçnstrangídos quan­
do possíveis infratores
são indivíduos economi­
camente poderosos.

Mais 'duas escolas
em São

João do Itaperiú
Cumprindo de­

veres constitucionais,
o prefeito de São
João do Itaperiú está
investindo 25% do

orçamento municipal
na educação. Tanto é
verdade que constrói
mais duas escolas.
Uma é. a ESCOLA
ISOLADA PRO­
FESSORA MARIA
GASINO DE BOR­
BA, na localidade de
Santo Antônio nas

proximidades da Fa­
zenda Reunidas. A
escola terá 1 sala de
aula, um páteo co­

berto e vários equi­
pamentos. Segundo o

prefeito José Acácio
Delmônego, a região

. da Fazenda Reuni­
das está crescendo,
com a presença de

migrantes de outras

partes do estado. De­
fensor da tese da
"escola com maior

. número de crianças",
José Acácio já distri-.
buiu mais de 2 mil
camisetas escolares
aos alunos este ano.

A outra escola a

sér construída pelo
executivo, é a ES-
COLA LOURI
AUGUSTO . FA-

RIAS, na localidade
de Santa Cruz. A es­

cola terá uma sala de
aula e será totalmen­
te reconstituída. O
atual prédio encon­

tra-se em precárias.
condições. Será

aproveitada apenas
as paredes feitas com
tijolos duplos e maci­
ços.

Os alarmantes furtos
de veículos

.,' .

N��:�iI}�
Despachante
Catarínão

*Empla.camento * Seguros * IPVA * Neptiva
.

* Guias -'Placas *kenováção de carteiras
* Transferência

Catarináo - Não deixa você na mão
Rua: Santa Catarina - 492 - Tel. 363771.

,
Sem dúvida Joinville transformou-se' no paraíso

dos ladrões de veículos. Nos fins de semana a cidade ,-

transforma-se de Cidade das Bicicletas para a Cidade
dos Furtos de Veículos. Apesar de toda competência
do Delegado Dirceu Silveira Júnior, titular da Dele­

gacia de Furtos de Veículos, os malandros estão ga­
nhando de goleada, A Polícia Civil desaparelhada e

com poucos recursos, não consegue vencer a destreza
dos ladrões,

No período de 18 a 23 de maio, somente no 6°
Distrito Policial pelo menos foram feitos seis registros
de furtos de carros, um de moto e um ônibus. A Sale­
te Maria Steffens, da Rua São Roque comunicou o

furto do seu fusca 1300L. ano 78, vermelho, placas JW
3252. De passagem pela região o turista Toru Kamai­
shi, da Rua Teixeira da Silva, 576, da cidade de Paraí­
SO (SP) teve seu carro roubado no Sinuelo. Sumiram

.

com o - s!<_u Santana verde metálico, ano 89, placas
VA 1200 Praíso, com câmbio automático. .

A Evelyn Siedschalag engrossou a lista de
ocorrências. Também compareceu na Delegacia che­
fiada pelo Delegado Dirceu para comunicar que leva­
ram sem autorização o seu Chevette azul, ano 81, pla­
cas EL 6665, quando estava estacionado na Rua Pa­
dre Kolb. Luciano Rodrigues morador na Rua Abdon
Batista, 298, centro dançou ao deixar o carro estacio­
nado nas proximidades do Forum da Comarca de

. Joinville. Afanaram o seu Opala Diplomata' ano 88,
preto com placas JX 0101 e do páteo da Igreja do Sa­

grada Coração de Jesus, o veículo Chevette 79, bran­
co de placas EY 9781, de propriedade de Ralf Garcia,
da Rua Tarumã, 102.

.

O presidente do Partido de Mobilização Na­
cional PMN - Ivo Cordeiro também ficou na maior
bronca quando visitou a cidade de Jaraguá do Sul,
distante 50 km de Joinville e teve seu veículo Brasília
ano 80, furtado do páteo do Salão líder. A sua Brasí­
lia de placas EL 5648 foi vista dias após circulando

pelo distrito de Pirabeiraba, em Joinville. O moto­

queiro Osvaldo Kurt Baurucker, foi ao '6° DP comu­

nicar que furtaram sua moto Yamaha DT 180, ano 90,
branca, de placa EL 778, quando estava estacionada
na Rua João Colin, próximo da Loja Calçando o Pé.

Prefeito do PFL
garante voto a Lula
o prefeito de São João do Itaperiú, José Acácio Delmône­

go (PFL) ao conceder uma entrevista garantiu que o seu voto para
presidência da república será dádo ao Luiz Inácio Lula da Silva, do
Partidodos Trabalhadores. "Está na hora da gente testar a com­

petência de um presidente que corno agente, veio da classe humil­
de. Até agora tivemos homens letrados na presidência e o que se

vê é o caos'econômico, desemprego, insatisfação gerai", diz Acácio
com muita convicção.

.

Muito embora seja do PFL, para o governo do Estado de-

fende a manutenção da União do Santa Caririna, com a dobradi­

nha PAULO BAUER, do PPR tendo como vice-governador o jo­
vem Paulo Roberto Bornhausen. "Com certeza é uma dupla para
unir os dois partidos e a manutenção da União por Santa Catari­
'na". Se para a presidência promete votar no candidato do PT, a ní­
vel estadual manterá suas convicções neoliberais e votará em can­

didatos que fazem parte da "ex-União", Declarou o seu voto para
Paulo Gouveia da Costa para .federal; Enio Branco para estadual; .

'épara o governo "vai aguardar as definições".
CRITICA
José Acácio aproveitou para criticar os líderes que tentam

juntar os cacos quebrados da união por Santa Catarina, "Quando
decidem só reúnem os quatro e vão em frente. Depois, quando a

bagunça toma conta, eles querem envolver todo r. partido para as

definições e soluções", Disse por exemplo que isso tudo entre

PPR/PFL é uma repetição do que o Amin fez em 86. "Hoje lança­
se corno candidato a presidência, embolando o meio de campo em

Santa Catarina, Se a decisão fosse antes de Kleinübing sair do go­
vemo, Konder Reis poderia ser o candidato da União. Agora a

confusão estará formada e quem reclama ainda, é o PPR", diz in­
satisfeito José Acácio.
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Educação ambiental nas e-scolas
.. SUA MICRO OU PEQUENA
EMPRESA VAI NEGOCIAR
COM AS GRANDES NA

Federal art. 225 § 1º vi,
pela Constituição Esta­
dual Art. 182 - VII e Lei
Orgânica Municipal
Art. 133 VIII, estamos

apresentando este Pro­
jeto de Lei.

o vereador Nel­
son Querino (PSDB)
apresentou um projeto
de lei nº 82/94 para que
o executivo municipal
inclua no ensino básico
de primeiro grauJ estu­
dos básicos de edu­
cação ambiental e eco­

logia, como conteúdo
curricular. Entende que
assim agindo, o municí­

pio estará contribuindo
para que o ecossistema
seja preservado pelas.

crianças, desde a infân­
CIa.

pelas crianças. Quanto
antes -; mtciar-se esse

prOCesso de aprendiza
�o, melhor.

No ano de 1992,
tivemos no' Brasil a II

.

Assembléia Extraor-.
dinária das Nações
Unidas a ECO 92, para
discussão dos proble­
mas relacionados com o

meio ambiente. Onde
uma das. grandes dire­
trizes tiradas foi incen­
tivar a educação am­

biental.

Querino deseja
que a' Secretaria de
Educação constitua
conselho consultivo,
constituído por repre­
sentantes

. da secretaria
e Fundema, e por orga­
nizações não governa­
mentais notabilizadas
na luta pela defesa do
meio ambiente.

A proteção ao

nosso meio ambiente,
depende basicamente
de uma maior conscien­
tização por parte dos

/.
mumcipes,

Nada melhor do

que iniciar esse proces­
so

. de conscientização

O vereador ao

apresentar o seu projeto
e fazer a defesa na tri­
buna, disse que orien­
tou-se pela Constituição

Nova filosofia na

_fundação de esportes
dades dos. bairros. A Fundação
participou das reuniões do orça­
menta regionalizado, onde foram
leventades. as prioridades de cada

região, e está trabalhando para
.viabilizar os projetos. "Onde hou.
ver um espaço em condições de

se realizar um trabalho, nós va­

mos realizar", diz Casali.

Prefeitura não aplicou
recursos �a Educação A Fundação Municipal de

Esportes mudou sua filosofia de

atuação neste ano. A obrigatorie­
dade de se investir nas equipes

. paraganhar os Jogos Abertos foi
.

substituída por um trabalho de

massificação do esporte, am­

pliação das áreas de lazer e aten­

dimento aos diferentes segmentos
da comunidade. "Estamos dei­

xando o esporte rendimento pafa
os clubes e sociedades, que po­
dem gerar patrocínios", explica o

presidente da Fundação, Sílvio

Paulo Casali,
Através dos seus, depar­

tamentos, a Fundação vem desen­

voivendo diversas atividades nas

áreas de recresçâo e lazer, pro­
moções e competições com as.

equipes dos Joguínhos Abertos e

Jogos Escolares. A preocupação,
segundo Casali, é ampliar as

opções de lazer pára as comuni-

Sérgio Silva
através de moção na

Câmara de Vereadores,
está solicitando ao pre­
feito quç celebre convê­
nio entre a prefeitura e

as Lojas Americanas
para reforma e. conser­

vação .

do prédio da es­

tação da Rede Ferrovia­
ri� Federal. Segundo o

vereador, as Lojas
Americanas estão inte­
ressadas em reformar e

conservar; sem custos

para à mumclplo, o

prédio para proporcio­
nar espaço cultural e

turístico para Joinville.

O vereador Sergio
Silva (PMDB), encami­
nhou na Câmara de Ve­
readores de Joinville
pedido de Informação,
solicitando ao prefeito
que explique porque
não aplicou os 25 por
cento na Educação,
conforme prevê a Cons­

tituição. Também quer
saber se os convênios
'que foram cancelados
com o governo federal
são decorrentes do índi­
ce não ter -sido atingido.
Estação Ferroviária po­
derá ser área cultural e

turística

lUHA BRASiÜIRA DI MÁQUINAS
METALMECÂNICA .. PLÁSTICO

ELETROELETRÔNICA w QUíMICA
PETROQUíMICA - EMBALAGENS

A Fundação está acom­

panhando a recuperação das pra·
ças públicasL A intenção é desen­

volver um programa nas praças
dq!!L,do de quadras de esportes
Semelhantes ao realizado através
do Programa de Iniciaçâo peso

. portíva (PID). EXiste também UDt

projeto para a abertura das qU8·
dras esportivas das escoras para a

comunidade aos finais de semana

Este trabalho seria desenvolvido
com o apoio das Associações de

Pais e Professores (APPs).
.

21� a 25 de J·unho/94
'avllhões da PIOEI · Ilumenau/Se.
o SEBRAE/SC e a FCEM crIaram, nesta 31.

eeilÇão da BRASILMAQ, o pavilhão da
TERCEIRIZAÇÃO INDUSTRIAL para as mIcro e

pequenas empresas, ao custo de 70 URV's o
m2 • Uma excelente oportunidade para voai
oferecer serviços para as grandes que eStarão
lá. Reserve Já NU espaço no balcão SEBRAE

de sua cidade. Estas, entre
outras empresas, Já estão conflnnada8:

. • ATlAS COPCO .• ADRlÁnCA • BOIAR
• SANCHES BlANES • �RL ZEISS
• CIWAL • WALTEC • ROHM • BRDE
.ACTENO • ONÇA o BINZEL • IBRAM

• HOH - MÁQUINAS. KSB • ETA. GEMÜ
• DEVlLBISS RANSBURG • SPIRAX SARCO
• DRESSER/WILLY • AÇU INFORMÁTICA
• REXROTH • IORGA ÓLEOS • KARCHER

.

Rodoviária será
informatizadaFilho planejado é melhor ceifa, para que ,todos' 08 funcioná­

rios tenham acesso às infor­

mações de movimentação diária

da estação.

A Estação Rodovia ria de
JoinviJIe registrou no último mês
ti circulação de 15· milônibus que
promoveu uma movimentação
média de 200 mil passageiros en­

tre embarques, desembarques e,
em trânsito. Atualmente para ob­
ter estes números a rodoviária faz
o controle através de um fiscal
instalado na saída dos veículos.

. Por ser um processo moroso, a

administração resolveu Jnvestir na

informatização, comprando um

programa de controle de passa­
geiros, um terminal e outros 3·

.

do Programa de Assistência
Integral à Saúde da Mulher.

Além das orientações
de médicos c enfermeiras, os
ambulatórios oferecem os

métodos contraceptivos natu­

rais - Ogino Knaus (tabeli­
nha) e o Billings (exame mu­

co cervical) - e os de barreira
, diafragma, camisinhas (con­
don), geléias .lpermicidas e o

Dispositivo Intra Uterino

(DIU). Destes, o mais procu­
rado, segundo o médico Mu­
rilo Franza, é o DIU, A se­

crctária espera viabilizar re­

cursos para manter nos am­

bulatórios as contraceptivos
hormonais, (comprimidos).
"Só não mantemos os contra­

ceptivos hormonais nos ·am­

bulatórios por fulta de recur­

sos", disse o secretário da

Saúde, Altair Pereira. Ele
está contactando com um or­

ganismo ínternacional para
�certar convênio.

O médico Murilo
Franza informou que a la­

queadura tubária somente é
feita com autorização méd'ca,
referendada por três outros

médicos. "Não filemos la­

queadura social, sÇlJ1\ente em

caso de risco à saúde da pa­
ciente", esclareceu. Dos 30
ambulatórios da rede munici­

pal, oito contam. com médicos

ginecologistas, que atendem
em média 12. pacientes por
dia. O Posto de Atendimento
Médico (PAM) do Bo� Vista
mantém cinco ginecologistas.

Toda mulher que pro­
curar os ambulatórios da rede

municipal para consulta gine­
cológica vai receber orien­

tações sobre planejamento
familiar e sobre os métodos

contraceptivos naturais e de

barreira. Este trabalho faz

parte do projeto de Planeja­
mento Familiar desenvolvido

pela Secretaria Municipal de

Saúde como parte do Pro­

grama de Assistência Integra!
à Saúde da Mulher. A Secre­
taria está tentando viabilizar
recursos através de convênios·
para manter em seus ambu­
latórios os contraceptivos
hormonais (comprimidos an­

ticoncepcionais).
O projeto de Planeja­

rnento Familiar foi reforrnu­
lado na atual administração,
visando earantir à população
o direito ao conhecimento e

acesso às atividades de auxílio
à

:

con rraccpçãc, conforme

prevê-a Constituiçâo Federal.
Foram treinadas 20 enfermei­
ras q ue repassam as orien­

tações através de conversas

C:OI�l as pacientes lias "mIJ'J­
larórios ou em reuniões co­

munitárias. Os médicos
também participaram Je reci­

clagem durante jornada mé­
dica realizada em dezembro.
"Já existe uma conscienti­

zação da necessidade de pla­
nejamento familiar e este tra­
ballro é bem recebida pela
população", diz o médico
Mürilo Franza,' caordenador

Além de facilitar a manu­

tenção da rodoviária nos horários
de maior fluxo de passageiros, a

informatização vai disciplinar �
utilização das plataformas de em­

barque/desembarque, registrar o'
horários 'de entrada, saída e per·
manência dos ônibus na estação,
proporcionando ainda um cálculo
exato do número de pessoas que
circulam na rodoviária.

Para informatizar a es­

taçâo rodoviária serão investidas
4.500 URVs, valores absorvidos
pela própria empresa coordena­

dora da estação, a Codeville, que
através da cobrança de taxas de

embarque e aluguel dos guichês
às agencias de viagem e ao

comércio, investe ern 111clhorias

para os usuários.

ramais,
O processo de informati­

zaçáo está em fase de desenvol­
vimento. Até agora já foi criado. o

programa e instalado o computa­
dor central. Os próximos passos
são a ligaçâo dos ramais e interli­

gação de todos os setores da ro­
doviária. Para isso. serâo instala­
dos micros na diretoria, '1.1 conta­
bilidade e no setor pessoal ânan-

Promotora:Apolo:
FIESC - Fed. das índ.do Est.
de S. Catarina
!.>.CIB - ftss. Come Ind.
deBlumenau
ABINEE - Ass, Bras. da Ind.

Eletroeletrônica
ABIMAQ - Ass, Bras, das Ind.
de M6q, e Equipamentos
SINDIMAQ - Sind, Noc, da
In':t de Móquinas
ABIPLAST - hls, Bras. da 100,
do Plóstlco

.

ARS, - Ass, sros, de

Soldagem

TRANSTUSA/GJDIONfaNE�(051)3�22S4
(051) 338.2531·

FAX: (0511334.0223
RESERVAS li INF'ORMAÇQJs
DlRF:rAMEN'IE NO B�LClo .

SEBRAE DE SUA ClIIADt.

Transporte com segurança
profissionais competentes.
... PEDESTRE
ande-nas calçadas afastados
do meio-fio. No sentido
contrário aos do veículos.

Gidion -

-

SEBRAE
==
se

'0474 -36-2111
-- 35-3666Transtusa
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